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.■PARTE OFFICIAL 
6» SECÇAO 

<    ADMTAUEHTO AO EXPEDIENTE W) Dl^ S HE 
JANEIRO  DE ISb"! 

. Foi nomeado para exercer provisorhmente o of- 
•    ttcio de 3° labellião lio publico, juilicíul c noMs. cs- 

crivão docjvele anncKOs <lo termo de üu>l^nlillguc- 
'    tá, o atferes Ernesto Ntif>Lieirn ila  Cmniirfjo,—Ku- 

nietleu'se no juiz de direito du coinarc» n cópin do 
-   acio aflni de servir de litulo no nomcudo. 

Dia 3 de Fevereiro 
2> SECÇÃO 

Palácio do governo de S. Paulo, 'i de Fevereiro de 
'    IfHI. 

Em oRtciodelgdcJanciro ultimo participando 
vmc. á esta preiidcncia quc_ foi eleito vereador e 
presidente da cumavu municipal dessa viUa, cônsul, 
u si pode exercer aquelles cargos sendo vignrio da 

■ ' parochia. 
Ueclaro em resposta a vmc. que, d visln do que 

dispõe o arl. 2S0do reguiamenlo de 3 d« Agosto 
i) 1881 e avisos de O de Julho de lijJO, 7 de Abril 
dl 1662,10 de Outubro de 18!U e 31 de Agosio de 
IBOB. é absolutamente  incompativcl oexercii;io do 

, cargo de vereador com o de parocho, devendo vmc. 
nos termos do aviso de 130 de Mar;o de 1883, fazer 

' opção por um dos referidos cargos.—Oous guiirde 
a vmc-—Barão do Parnahyba.—br. Vigário de São 
José dos Campos de Paranapanema. 

—Mandou-se admittir no hospício de alienados, 
como pensionista du provinciu, a demente Mariu 
[gnacia dos Santos. 

r —Approvaram-se as nomeações feitas pelo dr. 
jnspecior gernl da insirucçáo publica, de professo- 
res substitutos : da 1'' cadeira de Piracicaba,  José 

■ Firmino de Almeida I.citc; da 2" cadeira de Jaca- 
.   rehy Maria Joanna de Siqueira ; e da 2^ do sexo 

masculino damesma,cidade Antônio Luiz Pereira 
da VascoDGclios. 

—Accusou-se o recebimento das cópias dos aecor- 
dãos proferidos em recursos eluítoiacs de C:ipivn- 
ry. Campinas, Tietê, Descalv.ido, 1'irassununga, 
mdamonhangaba, Faxina, Passa Quatro, Lorèna, 
Jahü, 5. Bento, Lavrinhas e Piracicaba. 

OPFtCIO DESPACHADO 
Do dí. Inspector geral de instrucção publica Oom- 

■' tUUnieando   ter entrado em  exercício o inspector 
lilierario'de S. Carlos do Pinhal, Ciiicínato Cezar 
da Sít«a Draga.—Ao ihosouro provincial. 

, (tEQUERlUEKTO OBiPACUADO 
ÜeCÍUilhernrina Januacia dos Santos, professora 

da 3a cadeira de Mogy-mirim, pedindo licença para 
'    matricular-se na Escola Normal.—Gomo requer. 

Ue Braiilina Dias Coelho, professora de Dous 
Córregos, pedindo ;IÜ dias de prurogacão de praso 
para entrar em exercício—Conced .15 dias 

Elxpoaiente do Seoi?etai:-to 

Reraett^u-se ao 1" secretario da Asseinblóa pro- 
'   vinciai um otScio da câmara municipal de Cunha, 

acompanhado  do balanço da receita e despeza do 
anno lindo,  bem cômodo orçamento da  receitae 
despeza do vindouro. 

4« SECÇÃO 
Deu-se conhecimento ao thcsouro provincial, que 

havendo as  eompanhias   Paulista e Mog/ana, no 
' Iniuilode facilitar a immlgração, resolvido conce- 

der pastagens gratuitas aos immigrantes que si 
transportarem para esta provincia, tomou a com- 
panhia Ingleza idêntica deliberação, e havendo a 
presidência solicitado das outras companhias igual 

' concessão, accederam ao pedido as companhias So 
rocalianae Ituana. 

OFFICIOS   DESPACHADOS 
Da câmara  municipal  de  IndaiaCuba,   pedindo 

para ser conslruida uma nova  cade'a para  aquella 
villa.—Informe a dirèctoria geral de obras pubh- 
caa. 

^'-'   Dk de Cacoode, fazendo idêntico pedido.—Idem. 

KEQUERIUENTO   DESPACHADO 
beAfrõhso de Albuquarquc, pedindo certidão dos 

documentos que acompanharam a   portaria de 2J 
de Maio de iSSi dirigida ao thísouro provincial.— 

'    loforino o ihesouro provincial. 

''        . élatpsatente do sooretarlo' 
Remetieu-se ao dr. i° secretaria da assembléa 

ladslativa provincial, o officio em que  a câmara 
'   mnniidtaL de Caconde pade a arremaiaçao, por 

ptrte do Boverav de duas pontes existentes tobre o 
rio Pardo, ds  propriedade de Custodio de Souza 

. a João Cândido de Souie. 

^^ j> SECÇAO 
■ * ■ ■■ tPri-èttmertdo Cândido RaphaalVfllim. do cargo 

'■    lle"lt(bde)eeadadeS. João Bapiísta da Boa-Vista e 
■■  'IMnéados pata a mesma localidade João Pereira 
- ■QauUiio--para o cargo de subdelogado, José Alves 

de Toledo,  Francisco Ignacio Pereira e Joaquim 
Joid de Lima para os logares do supplenles;-7*o- 
rttft tVmeliidos-os litulos ao dr. chefe as policia. 

CommuDÍcou-se V> eommandante do corpo po- 
Ha»lpírWi(nmte;(lue na presente data concede- 
l»m-»S oito diài delicença ao cabo d esquadra To- 
W*i-Gonçalves doi Santos; e bem «sim que foi 
deferido o requerimento de Pedro Francisco Lo- 

laç5es dos libertos sexagenários existentes no mu- 
nicípio de Pirassunuhfta. 

.—Determiiiou-se a thezouraria ds faiendu quo 
monde pagar a d. Maria Angela de Moraes Ara- 
nha, a importância da alforria de sua escrava Ga- 
briella, libertada peta í>' quota do fundo de eman- 
cipação, 

ovricio   nn? ACHA no 
Do collcccor de Campinas, consultando si deve 

rcctilicar o cngino hnvido na malricaUí d.i cscravu 
Martinha, pertL-nccnte a Joaquim Fluriano Novaes 
de Camargo, conformo lhe loi por ello pedido.—A" 
thezouraria de fazenda para informar. 

nnitUERTMGNTO    DESPACHAOO 
Do d. Maria Angela de Moraes Aninha, pedindo 

3ue sela expedida ordem i thezouraria de fazcn- 
a. ulimdo poder recebera imporiancin da alfor- 

ria de sua escrava üobriella.—Providenciado um 
olHcio nesta data expedido d thezouraria de fa- 
zenda. 

—nai>«n— 
Seorecarla dn polioln 

Secretaria da polícia da provincia de S. Paulo' 
em 1 do Kevereiro de iSSl.—i' Sccção.—N. 3i. 

Ulm. e exm.sr.—Tenho a honra da communicar 
d V. cx. que hontein deram-se as seguintes occur- 
rencias policiaes : 

i" !h'li'jfjci.t 
\-'o\ |>ostu cm liliLirdade Amélia LcopoKIina Soa- 

res. 
Foram detidos por ilesorduiruj, Gleminte Antô- 

nio de Carvalho, João Modesto, Jo«é Joaquim dos 
Santos e Carolma Amolia de Musqiiiia l'iilharus; 
e transferido par.i u cadei.t Jordão José Lo;>i.'s, por 
infracçüo  de termo. 

Assignou termo de liem viver, José Joaquim de 
Lima. 

Stibidegaã.t do Sul 
Foi posto em liberdade Joaquim Santos da Cruz. 

Subddsffacij doBrit! 

Por so acharem enfermos oscioa) indigenios fo- 
ram recolhidas ao hospital de Snnti Casa, llculin- 
da Maria ila Conceição uSazana de tal. 

f4allIuminaYão publica iii.l.i o.:correu. 
Deus guarde a v. exc. —lllni. e uxm. sr. Itarão du 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia Antônio Pedro  Ferreira Lima 

Secretaria da policia da provincia de S. Paulo 
em ide Fevereiro de iBS,-.-1' Secção.—N. 3S. 

lilm. e e^m. sr.—Tenho a honra de communi- 
car a v.cx que honlem se Jeruin as seguintes oc- 
currcncias poUciaes ; 

1" Ddegacia 

Foram postos cm liberdade J(ráo Modesto, Josd 
Joaquim dos Santos. Clemente Antônio de Car- 
valho e Amélia de Mesquita; a foram delidos, por 
ébrio, ViCiintu Anastácio Alcântara dos Santos o, 
[jor desordeira Maria d.is Dores Assumpcão. 

Foi multado por infracção do »rtigo ^lü das pos- 
turas municipaes, o cochoiro do carro da praça 
n. 73. 

Subdetesaeia ia Coasalaçao 

Foram detii.los Antônio Alexandre da Silva o o 
italiano Domvnico Anacleto por desordeiros. 

Subdelegaeia do Braf 

Foram postas em liberdade Itosa Maria das Do- 
res e loanna Maria do Carmo ; e delidos o austría- 
co Gúm Baptista I -asari por desordeira, Jusiino Ja- 
cinthode Oliveira e iioza M»ria do Carmo, por 
praticarem aclos olfcnsivos a moral publica. 

Na illuminaçüo nada occorreu, 
Deus guiirde v. exc.—!llm. eosm. sr. Uarão do 

Parnuhvlu, muiio dignopre idenie da província.— 
O chefe do policia Aitioaio l'edi-o Fcrnira Lima. 

ASSEilULli.V  PHOVINCIVL 

5' sossSo ordtoncla 

AOS lú DEJANEIRO DE 1887 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.   ItOUltiaO   5II.VA 

SUMMARIO:—EXPEDIENTE.—Observações e re- 
querimento do sr. Gabriel Piza—Observações do 
sr. Caio Prado —Publicação de deb.ites.—Indica- 
ção do sr. Rodrigo Loba tu.—Discurso c requeri- 
mento do sr. Ca3iilho.-ORDE.V1 DO DIA.—Vo- 
tação da emendas .10 projecto n. 71.—Discussão 
do proiecto n. i. Discursos dos srs. Braga Filho, 
Celidonio, Cândido Hodrisuei.—Requerimento 
do sr. Rodrigo Lobato—Observações do sr. Dra- 
(la Filho-—Ditas do sr. Silveira da Motta. Addi- 
livodo mesmo stnhor—Votai;ão.—ObvservaçÕes 
do sr. Raiiwel Pesiaiia.—Di\cufsos doa srs. Ro- 
drigo Loh.lto c Mraga Kilho.—Observações dos 
sr. I.uiz Carlos.—Votação,—Regulamento do ma- 
tadouro da capital.—l'o'(uriia n. i de Piracicaba. 
—Ordem do dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feiia a ch.im.iJa, acham- 
se presentes os srs, Rodrigu Silva, Arihur Prado, 
Piedade. Celidonio, Caio Prado, Cerqueira Mendes, 
Gabriel Piza, Raiiuel PoStana, Aqüiliiio, Rodrigues 
de Oliveira.  Raphael Crrèa, Queiroz Tclles. An- 
_. _!^ r* jin    A,,niiBm .1..  Marr^ii.  líiidlfiim I.nh:i1il. 

;■ \ 
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. . «rricto fWaPACBAJM) 

"*C'-'jâoMiainandaiita do cotpo-policial permanente, 
-■ . . pSírfft autoriMçSo para comprar 4 cadeiras para 
i . ' luSinii wZiSd'' diw wrpo.-Ao thesouro pro- 

fyi -í VÍ9^^pr* informar. 
i.y ■'J■-Jal9t^'♦»lí^:,^íliI■■..        •     -" ■ 

MQttBWUeMTOS DBSPACHADOS '%.-■ -■"      MqttímUeMTOS DBSPACHADOS 
^f*-    'té Irtieiwrel   João  Pinto   de  Castro,  juir  de 
^■í:.,.. lUrriW dítomvca da Umcira, pedindo 3o dias de 

I" -Ví'^'®^èWei"ol!'ií'çálves dos Santos, cabo d^Jsqua- 
* ";,"'m*.^to   i5 dias de  licença—Concedo oito 

t^M^eóta, paindo autorUa^o P»™ "P«- 
iSalfid&dSw iSoneo que praencW seu tempo. 
«Gomo requer. 

fi.SECÇÃO 

ÉLtc kntmiftt !• «W»'"*' <*♦ •F'"^'"''" ^ 

ra líraga riiix«, J"*'*J iN"-"-!»^, WM,^ « ,... .^...^..- 
da Motta, Candi.ln Rodrigues, Thenphdo Dias, 
Visconde do Pinhal, Evaristo Crui, João Silveira. 

Abre-se a sessão 
São lidas eapprovadaa as act.is das antecedentes. 

.-* 
EXPEDIENTE 

Do secretario do governo enviando a proposta 
p-ira o proiecto da força policial para o anno (man- 
eei ro de ifWji 188S.—A'commissáode justiía. 

Da câmara do Silveiras congratulaniiu-se com a 
assembtía pela sui reunião, e expondo as necessi- 
dades de seu município. 

Quanto a primeira parte, inteirada Quanto a so- 
BunJa, á commissão de fazenda. 

DJ de Bolem do Djscalvado enviando o regula- 
mento para o cemitério municipal da mesma villa. 
—A' commissão de câmaras. 

RBIUJBBIMENTO! 

De Amerlüo Ferreira de Abreu, aposentado no 
logar de procurador fiscal do thesouro provincial, 
pedindo melhoria em seus vencimentos.-.\ com- 
missão de bzenda. /, 

PARECERE* 

Da commissão de conililulção e iustiça opinando 
que o proiecto de lei não aaoccionado, rel..iivo ã 
concessão de privilegio á Companhia Sorocabana, 
para construção de unn estrada de ferrj de lioitu- 
va â Botucatii e V.nlc de Capivara, volto a discus- 
são o seja sdopiado por dous terços.-Para a ordem 
dos trabalhos, 

E' lido, (ulgado objecto de delibereçSo e vae a 
imprimir o seguioie-^^".'-;   . ■ ■ <■.-      ^-^ ■ 

o,-   ...   ...    .■■■. PROJBCTO H-<í 

■■ AA«ÍentbIía Legislativa Provincial de São Paulo 

Artigo único. Fica creada na villa de Jaboiicobal 
uma escola de instrucção primaria para o sexo fe- 
minino. 

Revogam-se as dJs|iosíçõei em contrario. 
Paço da Aisombláa Legislativa Provincial de São 

Pauk), id de Janeiro de |IJ8;.—^UjCinfo iJe M,i(- 
tos. 

O wi.'> G, r>l7:ii faz algumas observações que 
não recebemos. 

Vae d mesa o seguinte   ''' 

URQUlHlUEH^ro 

o Roqueiro que o sr. presidente da AssembUa 
providencio de modo u ser publicado o código de 
poiliiras du Soccorro lal como foi votado pela As- 
sembléa nu dia 8 de Abril du i88(i. 

Sala das seasoes, zõ do .Janeiro de tSS/.-C 
J^ita  í ?*■ -^ •   ' 

o Si; L*fo>ililo»iV&n\zquédeu n palavra 
ao nobredoputido apenas paia um^i reclamação, e 
portanto não pude aceitar o seu (reque ri monto. 

Tom meios do mandar corrigir qualquer erro que 
so lonba dado nessa public.ição independente de 
requerimento, e lac tomar providencias nes>e sen- 
tido. 

O HV, O. l*lxt\ conforma-se com a declara- 
çüu do ar. Pieiidento c retira o seu requerimento. 

O r*f. Oitlu l*í-ado faz algum.is observa- 
çü.'s que não recebuinus. 

O üi% L'*!*^;^idoIIto informa n Assembléa 
que iWdin aprodonladas á mes.i duas propostas para 
piil)li-açã<j dus debjius.uma ^a ompruza Oo Carreia 
faiilisuiio, de Iü:IHIO3OOO, e outra da do üí.iriu 
Jl/irtMii(íJ, de 14:000)000—ambas do accurdo com 
os edil a os publicados. 

Subníeile-as á consideração da casa, que delibe- 
rará de conformidade com 6 precedeuic adoptado 
na sessão do anno passado—aceitando a quo julgar 
roais vantajosa, 

O »>i>. l-t. LiObntOt tomando a palavra so- 
bre o Hssumptu, diz qud é de parecer que seja aceita 
a proposta de menor quantia, e nesse sentido olTe- 
rece a aeguinlo 

INDICAÇÃO 

o Indico quu lique a mes^ autorisada a aceitar a 
propusta mais vantajosa para publicação dos deba- 
tes da Assemblü.i, lavrando com o proponenieo 
lespociivo contracto. 

Sala dai sessões, sU dojJaneiro do iSSy.—R. 
Lobato » ! 

Posta em discussão a indicação, é sem debate 
approvadu. 

O MI'. Poi;'i'oli*a do Castlllio 1 — Sr. 
presidente, pedi a palavra pjra olferecer á consido- 
ração da Assembléa um riNfue ri atento em que peço 
informações ao governo ú respeito de um aclo seu. 

A opposíção tem o dever, naste regimen, de pro, 
curar informar-se dos actos das administrações, 
porque, quando estas desviam>se das norm.is le- 
gacs pelas quaes devem pautar o seu procedimento- 
não ha no lysiema que nos rege outro correctivo 
mais eflicaz do que fazer flínr a attenção dos ad- 
ministrados nos actos merecedores de censura, 

Este devor das oppo9içóe«i, sempre respeitado em 
todos os tempos, sempre |wsto era pratica pelos 
seus representantes, sobe de: importância na quadra 
que ora atravessamos porque, embora ma seja do- 
loroso dizer, pesa jobre a província de S, Paulo, 
lia mezes uma administração de tal forma partidá- 
ria, (ii^ioiiiJoí <lii,inciij.i(i6er,i')eexclusivista, que 
os partidos que não fazem causa commum_com_o 
Koverno e os do -eu próprio pirtido que não são 
do grupo que governa a provincia, gemem sob du- 
ruias estranhas nos tempos actuaes de moderação, 
conseqüência da reforma que, actualmento rege as 
eleições do Império.  {Apoiados da bancada liberai). 

O SR. C. RODRIGUES :-Muito bem. 
O SR. CASTILHO:—Sr. presidente, talvez por- 

que o honrado administrador da provincia não te- 
nha feito o necessário tírocinio para o car'o que, 
hoje Jexeree, é que s. exc, em quem suppunh.imos 
qualidades de administrador, tem-se mostrado ab- 
solutamente incomiKiiivel co.n a presidência,demodo 
á se tornar um fardo que a província, exceptuados 
unicamente os seus amigos, não podo mais sup- 
porlar. (Ãfoiados di banc.tjj liber.jl] ■ 

O SR, BRAGA JÚNIOR;—Foi uma desillusão 
completa. 

O SR. F. DE CASTlLllO:-Onctual presiden- 
te, nos primeiros tempos de sua mocidade, iníciou-se 
na carreira politica, mas tendo sido excluído do 
uma chapa olíicial i>nra depuuiJos geraos, na presi- 
dência do sr. liarão de It.iua.i, obedecendo a seu 
gênio rancoroso o caracter violento (lio apui.tàis 
da b.weada eonscrvadura) absieve-so da vida publi- 
ca, mis não Biitueceu o movei a qae attribuia essa 
suaesclusão; não osiiueceu que nesse te.iipo o 
conselheiro Duarle de Azevedo privava com o sr 
Darão de liauna, c passados t:|ntos annos, voltando, 
agora osr. Barão du Parnahylja a vida publica, não 
perdeu a opp"rtuni.ladu_ de, ni pessoa do seu il- 
lustro corrüliglo íario vingar-^e do neto do admi- 
nistrador que s. exc. acreditou ser inspirado p,jr 
esse suuillusire amigo. 

Retirado por essa rasao 1 
despertado para por-ao a lesti 
dusirial que onláo se iniciava 

O  illustre  pr,.'sidenie  Í^í 
administrando cum o poder i 
aprendeu  as normas que voiqpraticar no governo 
da provincia, 

Sr, presidente, um hoai:,i do caracter oxclusi 
vista do honr.ido sr, Uarão Jo ' '■■■'■-   -'--'- 
em um regimen em que a sua 
prema lei, veio para a adminl 
des absolutamente impossíveis 
unia provincia importante coow a dJ São i'aulo, 

O üR T. DIAS ;—Esii ijovírnando como quem 
dirige uma emnreza industrial. 

O SR, F, DE CAS riLHü :-t.' assim quo a uni- 
Ca norma de governo para s. ixc é a sua vontade. 
Não ha lei, não ha interesse jue contrariando as 
suas vistas, seja respeitada, 

O Sli. Ü. lilíAÜA FlLHOi—Náoédo Parna- 
hvba, c das Arábias. 

Ü SR. F. DE CA5TILÍIÜ:—So pôde vingar 
aquillo que estivur de accòrdo (Om a vontade e ca- 
pricho de s. exc. 

Síndo um dos dircctores de un grupo político da 
provincia, digo proposital ms nu grupo e náo parti- 
do, s. ew. procura plantor o prestigio desse gru- 
po, cofn exclusão absoluta daqtollcs que não com- 
mungam os mesmos interesses. 

Não ha concessão que s. eu. oao tenha fciio ; 
tem prestado o braço olücial para lirraar o predo- 
mínio desse grupo.      ,     ' , 

Ila muitos annos nao se ve um presidente com 
maior desembaraço (apoiaiat da opposiç.io liberal) 
para pactuar, seja-me perraiiiida a expressão, com 
o crime de seus amigos, una vez que entenda que 
dá-lhes prestigio nas localitades, 

S, exc. exgottou todos os recursos, que a lei dei- 
xou ao critério da adminstração, para upi>riinir 
seus adversários político^. 

E' assim que os emprc|ados públicos demissi- 
veis, não teum sido poupadis'! s. exc. tem usado 
arbitrariamente dessa íacddade sem atteoder ds 
reclamaçÕBs do serviço pul^cu. Não ha cargo de- 
misiivel cm mão de advertido quj n^o^ tenha sido 
transformado em ar.na da lioginjd ou em instru- 
mento para dar força aos sus amigos. 

O SR. PRESIDENTE :~A hora do expediente 
eitá terminada : _se v, exo quizer continuar, tem 
de pedir prorogação. 

O SR. F. DE GASTlLtO :—De accürdo cora O 
alviirfcque v. exc. susgere,iequeÍro pcorogação por 
meia hora, J 

vida particalar, (bi 
de uma empreza in- 
ia provincia. 
hi  o seu tirocinio ; 
iiico de sua vontade, 

'arnahyba, educado 
ontüde que era a su- 
tração com quallda- 
110 administrador de 

O honrado administrador dn provincia não so 
tem limitadu a lançar mão da faculdade legal do 
exonerar 01 empregados demissiveis para opprimir 
os seus adversários, para tirmar o predomínio do 
seu grupo ; s. e xc, como todos ot.quo visam o 
mui, tem sido fértil em subterfúgios. E' assim que 
não se líinitou aos agontei do correio, aos coUecto- 
res, foi ali aquelles quo estão fòru desia lua attri- 
buição. 

O SR, CELIDONIO 1—Agentes de correio sõ os 
de Queluz e Piracicaba. 

O SR. F. DE CASTILHO :—Essa referencU é 
umn ironia do nobre deputado, uma crueldade da 
parte de s. exc. que vem sapatear em cima das vic- 
timas da administração, 

Não toram só esses empregados, dizia eu ; o pre- 
sidente descobriu um meio para exonerar funccío- 
narios cuja permanência a lei garante. 

A Assembléa sabe que os professores públicos 
uão podem ser demittidos adnulwn. Esta disposi- 
ção legal quo tem sido respeitada em todos os tem- 
pos, foi .subvertida, porque a deminão do* profes- 
sores públicos está constituída em meio ordinário 
de perseguição politica. (Apoiados da opposíção li 
berat.) 

Em S. Luiz do Pdrahytínga houve ha mezes um 
professor, cujo nome inteiro não mo recordo mas 
qu^ tinlia o sobrenome de Prata, o qual foi fulmi- 
nado cum essa pena. 

Esse professor exercia o magistério em lugar em 
que os seus adversários políticos estavam em maio 
ria. 

Moveu-se-lhe a mais crua guerra, imposslbilí- 
iou-i>.'-lhe u obtenção da uma casa, onde pudesse 
exercer suas funcçõas o procurou-se prival-o de 
discípulos. Durante o tempo em que o professor 
procurava uma casa para noila estabelecer a sua 
escola, o presidente du provincia fez-lhe um pro- 
cesso de abandono du cadeira, c demittiu-o accin- 
tosamentc do seu emprego, apezar de todos os 
meios de que lançou mao o professor para livrar-se 
dessa pena, que ia arrancar o pão á sua família 1 

Mas, o abuso uma vez iniciado, tom seguimento 
abuiidaiito INa villa da RedempçÜo,desta provincia, 
os partidos foliiícos iuctam com o exagero dos 
tempos antigos, com uma vivacídade que não está 
mais nos nossos costumes moderados de hoje. 

Os conservadores daquella localidade sentindO' 
30 fracos, em pequeno numero, sentindo-se baldos 
de recursos próprios para ç»ta lucta exaggerada a 
que obrigam os seus adversários, lançam mão do 
administrador da provincia, fazom delle sua arma 
de combata c põem em pratica,como seuauxilio,io- 
das as medidas as mais vexatórias para perseguirem 
os seus adversários !E'assim'queo presidente da pro- 
víncia nomeou para subd ele gado dai|uella villa um 
indivíduo absolutamente fora das condições de exer- 
cer o cargo, unicamente porque, sendo um homem 
disposto para tudo, prestaria muitos bon serviços 
ao seu partido que so constituía aíü. 

Um dos primeiros actos deste funccionario foi 
arrastar ,í prisão um dos ülhos de um distincto li- 
bera! da localidade, dando como pretexto desta pri- 
são ter o indivíduo embriagado-se, o que não oos- 
tou que o mesmo indivíduo _fosse solto uma hora 
depois de ser recolhido á prisão. • 

Pouco tempo depois, esta autoridade, que trou 
xe rixa de sua antiga pntria com o vigário (são am- 
bos naturalisadosj concertou com as praças do des- 
tacamento um meio de intimidal-o e uma noite foi 
a sua cosa assaltada por indivíduos desconhecidos, 
disparando-se ura tiro em uma das janellas de sua 
habitação. 

OSR. R. LOBATO ;—E'-boa declarar que o 
vigário nunca votou. 

O SR. CASTILHO :—Procedendo-s». á auto de 
corpo do delicto sobre o projectil, veriHcou-ae que 
só a força publica tinha armas cora dimensões ca- 
pazes de cunipurlar a bala cravada na janolla. 

E este cidadão que foi victima do criminoso at- 
teniado,jde um caracter respeita billssirao (apoiados) 
e de inexcedivel moderação, tanto assim que nun- 
caconcorreudsurnas paradaroseu voW.(Apoiados) 

Sr. presidente, não dcaram satisfeitos os conser- 
vadores daquella localidade, e animados com a in- 
punidade destes actos planejaram uma vingança ao 
professor publico. 

Em tempos anterioresfoi professor publico daquel- 
la villa um indivíduo que teve de abandonam car- 
go nor motivos que não traio agora de inquerir. 

bsle indivíduo mudou-sa da localidade, porém 
querendo voltar agora, c querendo voltar com um 
emprego publico, para o saiisfaierem, os conserva- 
dores de ha muito planejam dar-lhe de novo o lu- 
gar de professor publico, porque terão um cabalis- 
ta de força que tiispunha de certos recursos de in- 
lelligencia que elles núo iSia. 

Nesse pensamento planejou-se a demissão do pro- 
fessor Bctual pira o que poz-se em pratica o 
mesmo recurso de S. Luiz do Parahytinga. 

Os conservadoras deram uma denuncia do pro- 
fessor, talvez com oito capitulas, nccusando actos 
os mais inJccorosos. com altestados das melhores 
pessoas da localidade elle desfez uma por uma as 
accusações que lhe foram feitas. 

O presidente da provincia, vendo que ia escapar 
a victima, poz em pratica o ultimo recurso que lhe 
restava. 

Como V. exc. sabe, em nossas escolas, a escripiu- 
ração nunca foi dasmais regulares; são poucas as 
escolas da provincia que tem a sua escripiuraçao 
bom organisada. 

Mantlou-se vir os livros e de facto encontraram-se 
algumas Irregularidades, entre ellas. o grande erimo 
de náo ler o profsssor dado baixa em algans alum- 
nos que deixaram de freqüentar a escola, 

Eis o grande crime que foi punido com a de- 
missão ! 

O SR. A, DO AMARAL :—Não é tão simples 
como parece ao nobre deputado ; o numero de 
alumnos dá direito ao recebimento de vencimentos, 

O SR. CASTILHO :—Respondo ao aparto do 
nobre iIe[iutado que felixmenie me otferece ensejo 
para fazer a minha exposição mais completa. SI o 
lim do professor fosse dar um numero de alumnos 
superior ao existente, realmente tinha procedência 
a observação ; mas, com attestados do inspector ]it> 
terarlo, com attestados da câmara municipal, do 
juiz do paz c do vigário da parochia, □ professor 
publica não só mostrou que o seu procedimeiio era 
o mais correcto, e de accórdo com os princípios de 
civilidade e de moralidade, como demonstrou ainda 
que tem matriculados em sua escola mais de 40 
meninos, sendo o numero dos freqüentes superior 
a lO. 

O inspector tittcrario, lum altestado que deu 
áquelle professor, diz que o numero de alumnos 
matricufiidos at sua escola é superior a 40 ; que o 
professur dou algumas faltas durante o meí, por jm 
faltas justilicaveis. 

O próprio inspector litterarlo, portanto, reconhe- 
ce que as faltas são justiticaveis. 

Mas, não sei se esse funccionario deu alguma in- 
formação dilferiinte, contradicloria com aquelle at- 
testndo, ao ad.nínlsirador da província, nao sei de 
que documento lançou mão s. exc, não sei que 
fundamento^eve para seu procedimento, o que á 
certo é que, apezar dessa defeza completa, cabil. 
apresentada p^-lo professor, o presidente da provin- 
cia achou procedente o processo, a lavrou-lhe a 
sentença de demissão, satisfazendo assim os intuitos 
de perseguição de seus amigos locaes, abrindo a 
ambician.iJa vagi, para ser preenchida pelo outro 
professor de no.na Joíó .Vu^usto Pjrcira Leite. 

Sr. proaidente, o facto que eu acabo de denunciar 
á Assembléa ido muita gravidade. 

M:istrj que o presidente da provincia, tendo ex- 
gotiado todos os recursos mais decentes de perso- 
;;uiçãti aos adversários, estí agora lançindo mão de 
meios extraordinários, que tiram aos ad.uinistrados 
toda a f{arantia que a lei lhes áã. 

OSR. R. LOBATO:—Estd atiranJo-se contra 
os professores publicas, claase m.iis ou menos rea- 
peitada por to.los os partidos. 

O SR. CASTILHO :—E' preciso que a buica.ia 
governista nesta casa não leve o seu leb pela ad- 
minisiritção ou pela admíaistradofi w ponto de 

mm AíL. 

0 SR, R. LOBATO :-Üin ^rliViüdl^' '^ 
O SR. CASTILHO !^l..'ofiJftf5r3à'*--. 

Acima dos iniersiiei plarUdima UUfl^Mj 
clpioi permattentes, qãe devAn Mr'B 

(Apoiados da bancada llb4rM    . , 
A moralidade da ■dmlnlstrüfiv utáM'iai| 

de lodo) nás, faMT teiptltw. ' "' 
(Apoiados dos srs. R. iMatoi 
Portanto, a bancadf gttvern.., 

da verdade dos factoi qiie etunl . 
aconselhar o adntiniilrador dt' pÇ 
prosiga nossa sonde, Qua niocViuMlUi.-- 
tão graves contra o direito de ume elUMt 
sido sempre por todos reipejtade, 

(Apoiados da bancada libirat.) 
A bancada governisu nlo om, »a . 

costumada, acoroçoar a praticada 
los desta ordem. 

(Muito bem do tr, R. Lobato), 
Sr, presidente, v. exc. bem Mmpn 

factos podem nos levar « «lU^raot 1 
MO comporta,e que M-II" 
ge de presenciar se oao I .       ..       . _ 
vèr na cadeira da preildeneja un hOBHin CBpá^ < 
Iodas a* coragens. 

(Maito bem do tr, R. Lotato). 
Não « meu intuito moleitw o adaUfUandar ia 

província; a bsolutamenw uia earttta «ialtl mmt 
ção causar-iUo despraier. 

O que desejava era que t. oic., recobUJell 
está atirando a província de S. PaulojHrifj 
mo, cuja profundidade não noi é iãmeUt 
antemão, modecasso seu genio otUéaMi MT _ 
vingativo (apoiados da bancada littraíf^ o^jf 
ga-sc incapaz disso, se não tem forçi' pira,!^^ 
está por tal fôrma escraviiado a UM jiiUl 
se retirasse da administração, pois que; illí^ 
tido, talvez mesmo nesse grupo clijo fii»,____. 
s. exc. quer drmar, ha de haver um adminiltn4iir 
que possa, de accõrde cora os Intereisw poUifeoit 
curar dos da provincial do seu bem tiur, da «i> 
tranquilUdade. 

(AÍ»ito bem! Muito bem!) ., KIQ wv~ tis 

E' apoiado, posto eia dluitsiâo, fieaádà'iiirü'âlk>" 
da pela hora, e com e palavra o tr. *'iiillhw,« «^ 
guiote 

KIQDKItlKIHTO -.1» :.-/fs 
a Roqueiro que se peça ao goveroA íMàiM.yu^' 

cor do dr. inspector da instrucçlo pifbUnkUtid»* 
cesso do profossor da villa da Redenpçio, rffnqff^ 
Braz Lopes Gulmarãeii e doi documeatoi qiM iu>    .[ 
iTuirara esse parecer.  Saladas testSoti «6i4Õ í^   'i 
neiro.—CustíAo. ■ .   j,-- ■ ■ i^i 

ORDEM DO DIA s   "'^ 
.   .   . a'. i S 

TRANSriIlEHCIA Dl rAlfiniU .   .1    S''/'.\ 
i ■'-/ 

Sao approvadai «m 4* diteudio dlvonu «apqilii    ' 
ao^jecto n. 7i> do anoo paHado, sobn tratlfl»» 
rencia de fazendas. t.v 

'■1_ 

ItlVOtUÇAO DB bii 

Entra em i* disciuiSo.a prajeeto B>,'ai|im'l ., 
que revoga a lei provincial n. 3o, d* 7 d« iuUw 4» 
18(59. ■   . • 

DA SESSÃO DES DE FEVBRSRO DS íM^ " 
Presidência do tr. Fãírigo Sih» ^ 

Presentes os sri. .Rodrigo Silva, Arthur PtOda,- i 
Piedade, F.  Novaes, R. Lobato,, F. ds .Çutflw.- 
Tbeophilo Braga. Celidonio, Jooo RlbolM, P. Bta* í 

-4'fi 

ga, Rodrigues de Oliveira,- Carh» do AiMii«p^ 
Theophilo Dias.Candido Rodtlguei,A. A|,|lano^ 
Antônio   Corrêa, JLeooel Ferreira, C.NwUifc ft.' 
Pestana, O. Písa, Caio Prado. A. do AÉ«r4L S. 4o 
Motta, V. do Pinhal, AtineÍiUNò|u«H.o JECn)Íi'3 
abre-se a sessão.. "■ ' '■."■;» 

Approva-sè a acia da aniêcedemo. 
Le-se o expediente. 
O sr. '^rneopiuloSBras;» , , 

em msí5agreseatou um projectoautÕçlMiii 
sapropriaçao de terrenos 00 'iquiijdfm.iià' 
ro ; Wi 1B8U requereu que fòiie elle i e' 
de justiça e fazenda, ma* não navenilopf:    ^  
termos do regimento, por falta de aulfnat^ca»,alM 
constituíssem amaioria. peile.qiie,.seia o (MM*. 
proiecto remeiiido ás commissSexacniãés,. „^^   <; 

E' allendido. ... '."■ ' ' 
OsiT. R. Xiobacoloona 7rvtÍíitÜÂ"àa' 

claraçãa do sr. M. A. Feroandei, sogro dõprò^M* 
torde riiiilnninnhinijahn a qiin n nrirforhnrilÉjm 
referiu, que seu genro não se hospedou na caia ds 
delegado de policia, . 

Logo que o orador leo a declaração coBÇnpw»* 
coma carta do seu informante e verificou qifott 
autor da declaração tinha razão. 

Òinformante não faltara a vetdade.;oondof 4 
que confundio o facto que ora retifica. Dè faeu 
o promotor não se hospedou na caia do doleuda 
e sim na casa do chefe do partido Mntervader, ir* 
mão do delegado. 

O ar. A.u;$usto de MatCo« cnvto é 
mesa um requerimentodeJoaquim Josí do;S4. p«^ 
dindo uma linha de bonds entre ■ cidade de Piríci* 
caba e Rio Claro, sem ônus para a província. 

Abona as boas qualidades do requerente O o t»» 
turo da empresa pelas vantagens que teia da av 
ferir as localidades interessadas. 

O sx-> Tueoputlo Braga um GOB» 
facto incontestável que,__ao passo que as rcgióca fiit* 
tiiissimas do Oeste estão sendo povoada* por ia* 
migraníes, á sombra de favores largamente diilriá 
buidos, o norte du provincia não teo Joerecido eiao 
beneficio. ■    '• 

E' certo que o Norte está repretantado na JUtaa* 
bléa por muitos deputados di^os do mandalo, oMta 
que não teém lançado suas vistas para etia tertrleõt 
com a solicitude com que o oeito ba sjdo altas* 
dido. 

Recorda a Iniciativa da ir. cooialbalro Abatida 
Couto, quando presidonie delta provincia, «a fn 
vor de uma região do norte, oiiabeteceodoo Wf 
Cleo da» Canoas, 

Ennumera as difficuldades que flinn riarldit 
para acquislção dos terrenos em que o nucljo ^m 
estabelecido e os serviços itfoitadoi < laato par 
aquelle conselheiro, como pelo vice-ivasideaM dti 
Fr,incisco Q.ueirozque o auccedeo. infelJinHiM • 
vice-presidente conservador procurou djãvirouf tf 
pensamento da lei do 1884, Inlrodiuindo nf ada^ 
nistração do núcleo o interesse partidário. 

Entrcgou-oá direcçáo do commeodador Fruciaetf 
de Paula Vicente de Azevedo, cidadio' muSiMU 
incompatível com os cavalheirói que lawAaa 
pcisto ã frente da id&i,. os ira Visoonda daS^ 
rclra Lima e Arlindo Elraga que por eUa fiaana 
serviços relevantes. ■     t 

AUegandoo sr. Almeida Nogueira què.wdoiiW 
ses cidadãos são co-propríetarto* do engéãlwcM* 
trai de Lorena, não navendo portanti» ^itrtiirWB 
patibilidade, o orador allega wi^ #lU,'6s'iatorÍMWi 
são de outra ordem; em rela^áo aucl^o' a^á- 
compatibilidade permanece,, porque AÍMO catodal 
do espirito partidário, e a prová,^'«ue^»ud0 • 
pL-nsamonto da lei aitrahir para alU tentaraUM 
estrangeiros; a fazenda das Oanalt etia Hsd» 
pojta om aluguel para pastagem da a;ajiii,u(( I»* 
calisando-so nacionaõs, maii "■|-Tfr'i|i ilifiwãar 
um núcleo de eleitores, do que 'um anabélnutas 
to agrícola. .   -  ■     . 

Critica a medição do* Ipteh'au<'J<ilsM,M,|a> 
migrantes, quasi privado«"aoalW"tír^^ 
quando a fazenda é atraveaslda^por <  

Vae ferir o ponto principal d» aiiaa.obrtrváefil 
e dia que o sr. caisélheiro Joio Alfradlik laiSdf 
para nomear o admlniitiadordüuella antlaa, tfa 
deu satisfação ao pedido, oj^inudo qua èOadavla 
ser entregue a uni eanfelhocpjoaial...     • 

Veioosr. Barão do Pamabyba f na't «MM» 
ção na pessoa do tenente João Heóriqíia de^Xio* 
vedo  Almeida,  que apraveitou-ie'do  »fü,«aiW 

■í<l 

.-:í; 
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um* foram  dlilnbitldo* á nicionui,  e âleilorss  qus lotTcsu o profíiior de S. Luii, Adol|'Ka Ama- 
contervfldorci. , dor Ito IriMuei l'raca. 

k 

í: 

V,, 

>■■.• 

%- 
i-  ■ 
1,  ■ 

o rc^tulanioiiio expodido pir< o núcleo loin lido 
«(piorado pura lint poltikoi, « para coin[iravar eiia 
uíserçlo o orador requer : cúpii do acro pelo qu<>l 
foi iiomaadoo adminjiirador; copia do mi|ipa o r«- 
lalorio do movimento a lervifo do nucUo nu uniio 
de líMü ; relação doi locei diitribuidoi coin dedu- 
rnfão doi noraei doi idquirentei, preço da venda e 
modo do pugamenio ; Cilpia da uuioris4>;Jt> para ser 
eslabelccid t Da »ide do núcleo ■ casa da ne);ocio 
alli exiiiuaid ; fdtdtid j notar o orador a razão deste 
iti-m do seu requcriinento, 

Fica adiado o  requerimento por ter pedido a pa- 
lavra o sr Almeida fJoBuoira. 

Oüi** Oauillilo Hoilrtsue.4 referindo- 
•MiM«o diicurio proferido ec» uma  du» iaisõei anta- 

rioriis pelo nobre depiilado o m, Aquilino do Ama- 
ral, vtn que i. ei:i:  defendeu o acto da demisiáo do 

■•'[teoreiiof (lublieo da   Hidompção, dii que o nobre 
deputado loi quem  personificou  no  priiíidenieda 

, província o pe^adellu, entidade tao  falluda na chii' 
losá anecJola do funatnbulo  Rottaitbul, ifue o no- 
bre''dipalado citou,   Acha a  deiiominjçao apro' 
priafla. 

^      O presjdeate da província deve íoíTrer do terrível 
'iWzadillo,   porque   a sua   administração desperta 
protestos por toda a pane da provinci'i, p>ii lu ca- 

, ^contram  ijarantias  os que  concorrem  para IJzer 
'triumphar nas urnai a política dominünic. 

Só por cpigrumiia pója-so dar ao  partido con- 
servador 0 nome do partido da ordeni, o para provar 

',   quo náu declama, enumera  factos que jusliticam o 
seu conceito. 

A polícia de  diversas localidades  osiií conüiia ú 
,    pessoas que não são idôneas para os cargos. 

Em Santos é esbordoado um cidadão inermc c 
aUm disso cego. 

No Soecorro a autoridade |udicíaria  é arrastada 
' _,  icadêa. 
' t^ ' ^"^ Natlvidade oi atteniadoi contra a sogurança 
'   , Individual são escandalosos. 
' IV .  ^ni S. Josc do ParahytinguumsubJelegado anal' 

fhabelo cominette desatinos;  em S.  Josu do Kio- 
ardo um deleitado idiota arma pro.-essoi phantas- 

ticos e commettc violências. 
A  força  publica  está  desmoralisada, porque i 

' .phystcimonte  maltrataila  para aquelles  que  olla 
''  devia ter o prestigio de cnnler. 

Depois dessas referenciai, o orador occup.i-sc do 
*■'ponto princíp.il que o trouse ú tribuna. 
^ 'Trata das viulencias qus tem solfrulo a seita pru- 
J^ ifeítanie na cidade ás LÍb.iiuba, porienconie ao dis- 

' ti'Íc(o que o orador ropreiUnta, seít.i oum^iosta de 
'■ homens honestos e labanosiís, e que alli ie tem de- 
'    senvolvido principal min te r>clo descuido, p.ira II.'Iü 

■ i^ualiiiíar do outro m^Jo, do sacerdote que eserce 
os misteres da religião romana. 

*'      Os prolcíiantei exercem alli o seu culto em cisa 
" ■iãprbpriada  e sem  forma e^tlcrior do loiiiplo, mas 

■'' sao desacatados, coin infracçáo do pre;i.iio consti- 
tucional que garante a toler.incia dos cultos. 

O orador   expõe  minuciosiminte os attoniados 
commollidos  ni  noite  de ii de Outubro do unno 
passado  e  as  violências que tem sido por miis do 

--'  uma   vei feitas ao cemitério dos acaiholicos, que 
■ reiiresentarara ao sr. Uario do Parnabyba, que li- 

mitou-se a mandar ínformir ás autoridades poli- 
ciaes, fazendo estas um inquérito que não põJe dar 
resultados, pois Jeíxur.im de ser ouvidas as pessoas 

■■ 'que melhor podiam informar dai occurrencias, tan- 
' - to que a autoridade iudiciuria não |ulgou sutücicnte 
■ ■■! averiguações feitas. 
■■* A policia alli é conivente com esses atientados. 
"■ '  'O  Tacto echoou  dolorosamente na província do 

Rio Grande do Sul pelo mo Io que o orador refere- 
Dii que a. paciência tem limites. Os atieni.idos 

continuam;   a  autoridade não offercce garaniÍJis o 
os violentados e^tão  dispostos  u  reagir, e muito 

■ convém evitar scenas d; sangue por intolerância 
religiosa, quando a província  emprega iodos os re- 

f ■  etinos para aitrahir a immígraçâo aílemã, 
■■ ■ ■ Depois de descrever planos sinistros que não fora m 

levados a ciTeita contra os protestantes de Ubaiuba, 
por motivos independentes dn vontade dos perse;iui- 
dores daquella seita, lè uma carta de José Joaquim 
Fernandes de Lima pessoa maior de to Ia exce.ição, 

-'-eiditdáoeitimavel, como dii em aparte o sr. Almeida 
'    'Nogueira. 

Curtoliorando a sua exposiçãn com essedocumon- 
loo orador requer eselarecimento! para saber que 
providencias  fora-n- tomulds sobre a reiiresentação 

.>,aoi acatholícoi de  Ubatub», pelo que soffreram na 
..noite de slide Outubro, e quil oresultadodo in- 
;uiipritO policial,   ' 

■-..'f E' adiado o requerimento por pedirem a palavra 
■•'ileonsirs. deputados, 

"Ji!:iiUi . ORDEM DO DIA 
^'' éontinda a discussão do requerimento sobre o pro- 
■■'  fesstiría líc lenpcão 
*■       O"  'sf' it» LiObiito conhece pessoalmente 
•■   os (belos e os indivíduos referidos no requerimento 

em discussgo,c alfirma que o prt.sidenieda província, 
deroittindo o professor  publico daquella  víUa, foi 
victi^   de uma fraude dos seus  correligionários 

*>  ■déTá'ubatéeRedempção. 
"■ ■Não quer porém tomir tempo a Assembléa con- 
' --vencendtf-a da verdade daflífirmação quefaj porque 
''■''ouifoí o seu fim vindo d tribuna. ,' 
*'' Vae requerer para que o governo mande a Assem- 
*''bI^os oriRinaes das peças do processo instaurado 
•' 'ttrittra áquelle professor dislinclo o intelligenle, 

cumpridor de seus devores. Quer que cada um dos 
deputados examinando essas peças fnrme a convíc- 

'■-■çiodcqueoactodo presidente não foi justo, e por 
' tal modo o orador pretende confundir o partido 
' conservador d,iquelli localidede. 
'■     ■ Não é neste  moihenlo dirigido por sentimento 

p«rii.darta. . 
■-* * fax unicamente a censura de actos que saodig* 
'''nos'de reprovação e termina enviando á meza um 

addítivo pedindo os orÍKÍnaes a que já se referio. 
'' ■•    O  sr.   AliTftOida  í^oguelí-a aceita o 
'' ■ »pto, com  a convicção de que o nobre deputado 
■■'■■desprendertdo-se de espírito partidário ha de reco- 
■ ' nhecer mais tarde a justiça com que procedeo o 

■■'" presidente du província nesse negocio. E no intuito 
'^ *Se obter  esclarecimentos completos sobre actos do 

' '■'aoverno argujdos du tribuna em relação ao magis- 
' *- lerio, apresenta um outro addítivo para que iguaes 

inforniaçÓes sejam prestadas a retpeito do processo 

O HE*- AiiiilUiio (Io ..\.i>Litnil parecerá 
exlraniio que o orador opponh.i-se ao requerimen- 
to do sr. Hodrinü Lobato, mus ver-se-lia que tem 
razão considerando'se que us ungiiiues a que s. ox. 
sj refere n.io podem sahir da rcp.iriifáu a que por- 
loncoin, so por certidão podem lur extraliidos. 

Ao orador narece qae o addítivo da s. ex. so tem 
por Um prolellar o debjte, |iois que u nobre depu- 
tado reconhece que não poderá confundir u bloca- 
da conservadora de ler sido illudido o presidente da 
província, c recua da discussão, 

11,111 outra razão, e mais ímporiauio por certo, 
juitilica a opposição do orador ao requerimento 
que se discute. 

Ainda quando fosse certo que ao {TO^í.lente da 
província se procurara ílludir, o que não é cxacto, 
|tjla enoosição que o orador fez dos factos, em scs- 
lão anterior, o ruqiicrlmonlo não duix.iva de sli ini- 
[leriiiiuiiie, porquanto ncin o ins.iecior da ínilruc- 
çáo puolica, peiliiidu a deiniis.'io detsj profi.'>sor, 
nem o presidente da província concedcndo-a, ba- 
searam-se em documentos olIÍJÍosus, mas sim nas 
provas fornecidas jiclo próprio professor 

Ju o disso : o livrodi mairicuU n.iocitava escrip- 
tur.ido noi toriaoi do ri^guiaaienlo da ínstrucçaii 
publica. 

Km vez do assenti.nonto que devia será base de 
una eslJti.li.M etajla, quanto a frj)U3!icia do> 
alunnoi. esíe livro tinUicousit or::.;i:ij'js, cimo .i 
noticia do c-es:i nento dis couvns ni Kedempção 

Diante dessa destJi.i, n.io era passível nunliumii 
conjes^endenci 1; mas nío era só d.-ji ii i, verificou 
se faljílide, porque d.iv i-se u i miiri,-uli [i alum- 
no-; fre4ueites,e ii.i list i da chamada Ji, 

üiíos do;iiinent-js iMr.im fornecidos iislo profes- 
sor CO no po^as co.nprobat')ria-i d i su i d:fesa e não 
por umiitos do presidente d i provinci.i. 

Si é assim, nao ha necessid.ide piir.i formar um 
juízo seguro, do recorrer a outras fontes de infor- 
mação. 

Os factos estão provados c quem olferece a prova 
i quem mais linha interesse de produzir a defesa. 

Não se diga {lortanio que o presidente procedeu 
por paiião pnrtidaria, 

E s. exc, não tinha que ver com informações p;ir- 
ticulares, em um processo leaul-ir. juii;av.i pila evi- 
dencK das prov.is, colligidas |ielo insus;ieito liispec- 
tor da ínsirucçao publica, lürjiccid is p^-lo uccu^.iJo. 

Kxigir os ori^iin ics, que não poJjm sahir do ar- 
cliivu a que pencnccm. d d ir lugar a urna SLI>|IIííII 
que o inspecior da inslriicç^lu puülic.i n io merece ; 
e prolcIlar a Jiscu-sâo quando a bincada liberal só 
tem quo mostrar-se convfnciJa d i juitiça do octo 
do presidente da provincia. 

A injustiça du nobre deputado ainda hoje tornou- 
se saliente e iin a rtctilicnção que s. exc. fez üO 
que hont';m oxpoi sobre ;i hosped.t^em d) promo- 
tor de Pindamonhang.ilia. 

iCsíes o outros f icios, apreciados, com c.ilma p,:la 
opini.io publica, hãods esmagar a opposiçáo peia.ite 
a verd.ide e a justiça 

So não tosse a razito que dá, desejaria até a pu- 
blicação na integra dt-s-i:s documentos, pira tornar 
maii conhecidos a jusliça e o critério do sr. liarão 
do Parnahyba c a falta do razão de queiU o cu.n- 
baie. 

O St". Jlodrâso IjObato devia começar 
pedindo no nobredoputado a quem responde, que 
não trocass.' a sua cabcç.i por nenhuma outra, mas 
límiia-se a perguntar se baila tomar (a palavra para 
declarar que a Assembléi não tem o diieiio de eri- 
gir os originaes do um processo, que é um docu- 
mento publico onâo pôde esperar que ellcs ve- 
nham, 

Porque não podem vir' l'or que núo podam sa- 
hir do archivo ? Onde encontrou o noiire dejiu- 
do essa doutrina l.io original de que papeis públi- 
cos, solicitados pela Assembléa,nao podem sahir da 
repartição a que pertencem ? Onde '-ncontrau usse 
precedente na hislorii doi parlamentos do mundo 
ínieiro í A Assembléa provincial exerce um acto de 
soberanii procurando osclarccer-se sobre um as- 
sumplo desua competência; pò.lc pedir informa- 
ções ao governo; documentos ás repanições pu- 
blicas provinciaos: ín.|u;rirdos acto-i admmístra- 
tivos sem outra dependência a não ser o seu eleva- 
do critério, 

Que privilegio pôde ter uma repariiçáo publica 
quando a Assembléa poda documentos i Qual o rc- 
gulamenio que póáe prevalecer vedando O exercí- 
cio de um direito dos representantej da província ? 

O orador estranha a declaração do honrado de- 
putado, atlríbuindoá o.ipusiçao o desejo de recuar 
do debate. S. e.M. é que jrevila oise propósito fur- 
l3iido-se a discussão que deve ser aberta diante 
desses documcntus. 

A secretaria da instrucção publica ou qualquer 
outra repartição provincial depende da Assembléa, 
não poderão subsistir sem os recursos que vota u 
poder legislativo, são creação du Assomblca, e não 
ha quem acceit: a doutrina dcquese lezorgãoo 
nobre deputado. 

O orador appclla para o honrado depulEido pelo 
i' dÍstrÍcto,epara a opinião do presidenle da casa, 
parlamentar antigo, e que tem honrado a província 
occupando uma cadeira no; parlamento. A11eg:i 
que na verificação de podcres, a câmara não só 
tem solicitado os documentos que jul^a necessá- 
rios, como atéos livros de tabelhães parasujciial-os 
a exame. 

Espera que o honrado administrador dl provincia 
não acompanhe o nobre deputado cm tão errônea 
e extravagante opinião, 

O orador com o addítivo gue mandou a mesa 
quer apenas abrir uma discussão franca e funda- 
montada para conheci monto da verdade. 

Aceita a doutrina do nobre deputado de que to- 
dos os empregos provínciaes são de contlança, mas 

Cíde que se conserve fora deste circulo os mein- 
ros do profcssorado. Quer quo se arrede do cami- 

nho das paixões partidárias aquelles que não devem 
ser perturbados na serenidade de sua elevada mis- 
são. 

Explica o verdadeiro sentido da reclificaçáo nue 
fez a respeito do promotor de Pindamonhangaba, 
não se prestando o caso ã interpretação que o no- 
bre deputado lhe quiz dar, por quanto, embora o 
orador, com a lealdade que deve a si e ã província, 
declarasse qneo promotornSo se tinha hospedado 
na casa do  delegado,  não desappareceu o  effeito 
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- ■' Vnò esfando alli nenhum dos dous creados da 
»- íairtetoria, foi o administrador do theatro de Batíg- 
« iWllei quem abrio a porta, 
■ !•   A vísila matinal era um moço chamado Leroux, o 
'■'coilabbràdor do  fallecido Damolanodrama inter- 

rompido. .... 
i_Oh'1 í oir. Lefoux ? disse o administrador. 

■   -^umesino, meu  caro senhor. A sra. directora 
'•éTisivel!' .    ^ 

lu-, ."-.ICertaiiíeitte. Pelo menos eu o creio,..Estávamos 
'  conversando sobre o   serviço,  Vou avisal-a. Devo 

dfíír qUe o senhor vem fallar sobre a sua peça f 
IJ o-u-Sinl, fa'ça"maeí8e favor. 
14^^ >i4rum'I creio quo por esse lado está tudo ac«- 

■ '■    -^uettt safM r Emüm, tenha a bondade de an> 
Tiand«r-rae. 

-1^ -•■^i,,, Eipére um staundo. 
e o adoioiitrador foi díMr á directora que o ir. 

-■>teteatde»jíV«6llarcomella.  . ,    , ..        , 
—Qoe me quer rinda c»e sujeito fdme a boa 

■ áama   cujo mí« humor essa visita excitsva ainda 
■ tflíi», Eu  \i lhe disse que a cousa estava BC*bada. 

Não se representa mais a peç«.   .    , 
—Ed jâ m'o disM, maí <lle irtsisM em luerer 

•   falljr com« senhora, ,      ,   ,   . 
_Poí' bem, entío que entre, visto bulstlr ; teria 

■ sièo melhor se ficasse em casa. Ma», emnm, ■ con- 
versa não lerá lonjia. 

O Bdminisiradorfoi buscaro moçoqno, estandoa 
MApta eoire-aberta,  tinha ouvido este colloqaio e 

No  momento   em quo ia fazer um comprimento, 
procurando palavras, a direclora inlernellou-o. 

—Sim... bom dia,.- bom dia, disse cila. Como vá, 
estou muito occupada. Quanto á sua peça, repito, 
não lera mais razão de ser. Tendo Darnala morrido, 
não pôde mais Kuial-o nos últimos actos que falta 
escrever. O senhor é muito bom, mas nunca escre- 
veu para o theatro. e eu não lenho conlíança no se- 
nhor. Precisávamos de Darnala,náo sõ para concbiír 
3 peça como para representar o principal papel. Es- 
tá tudo acabado! Essa peça desgraçada trouxe o 
caiporismo ao meu theatrol 

—Como assim, minha senhora f arriscou o moço. 
-~Como asiim ? oh 1 ê muito simples Se nunca 

tivéssemos (ratado do seu drama, Darnala não esta- 
ria em minha casa quando essa loladeJoanna Dor- 
til foi fallar-me para montar uma peça... cUe não 
teria representado em Ser^e 7>j«íile,e agora estaria 
do lão boa saúde como o senhor ou eu; e eu não esta- 
ria com duas demandas ãscosias, a que a Doriil me 
propèz e a que eu propuz ao armeiro 1 Está vendo I 
Em summa, não quero raais ouvir fallar na sua his- 
toria, vá com esta, ãe fdr preciso, eu lhe darei uma 
indemnisação cuja importância a commíssão de au- 
tores marcari, mas, quanto a representar a peça, 
isso nunca I 

A directora parou, por lhe faltar o fôlego. 
—Minha cara senhora, respondeu o joven auctor 

muita vcxado, não venho incommodal-a, mas podir 
que não tome apressadamente uma resolução de que 
mais (arde, poderá arrepender-ie. 

A direclora quix interromper, mas   faltou-lhe o 
fôlego, 

O collaborador do fallecido Dirngla aproveitou- 
se disso para continuar. 

—Terminei completamente o esboço. Combinei 
três quadros com efTeítos esolendídos. Inventei um 
desfecho original e curioso. Eu, sem duvida deplo- 
ro mais do que ninguém o fim iragico de Darnala, 
que era meu amigo, mas não vejo por que a sua 
morte deva impedir a representação de um peça 
que eujiosso perfejlaroettte acabar sò, comquanio 
ainda oao tenha eicripto para o theatro. Para tudo 
i preciso um CO neço. Eu sinti que hei de ser bem 
succcdido co-n > auior dramalíc >. T>nho ccteza... 

—Tantomelhiir pjilo senhor! Hei de istimar 
muito, sim, muiti, meu caro se'ihar, Mis não farei 
representara peça. 

—Ah ! minha cara  senhora, ainda uma Itt, tão 
vim pedir-lhe que a faf a representar. 

—Então que quer T 
—Vim apenas cumprir uns dever e reslituir-lha a 

EJzvra dana a Uarnala e a mim, e avisa-la que ia 
ver a minha peça a um (heatro de Pariz. 
—Õ>mo quUer, EiU ibiolutamente livre de úf 

zer o que cntendir. Se quiter,  posso dar-lhe isso 
por etcripto, 

—Não o necessirio, a sua resolução é conhecida 
de todo o mundo Tenho a honra de comprimenia- 

1\ o moço rclirtiu-se. 
Descendo a escida, dizia do si para si: 
—Talvez brevemente, esta boa senhora lamento 

ter-me deixado sahir. 
Um carro de piaça esperava-o ã porta. 
Entrou nelle e disse ao cocheiro que o levasse a 

um desses iheatrcs de Periz em que ainda se repre- 
sentam dramas, leste tempo ^de operetas e peças 
mai;icas. 

Ao cabo do vinte etcinco minutos, o carro parou 
a porta da directiria. 

O director morava no mesmo (heatro. 
Assim faziii ufna economia dupla, economia de 

tempo, economi^de dinheiro.—Time il nion^. 
Era u.n homen de actívidade rara; trabalhava 

desde as oito hoias da manhã no seu gabinete, len- 
do, relendo, annttando os manuscriptos amontoa- 
dos na sua secre;aria. mas não tinha gosto muito 
seguro e nem senpre escolhia o melhor dos seus 
manuiCriptos. 

Lcroux apeou^e é, dirigindo-se ao porteiro, per- 
guntou se osr. director podia recebe-lo. 

—O sr. direcitr deve estar no seu gabinete, res- 
pondeu o porteirt. Veja no segundo andar, elle rei 
cebe todo o mundo 

O moço subio a eicada. 
O seu coração pullva de emoção, mas elle Itava- 

se na sua peça, e isto dava-lhe a coragem que um 
autor inédito precisapara alTrontar as repulsas dos 
directores omnipotektes. 

No segundo andar parou diante de uma porta 
entre-a berta, 

Era a do gablneteUireclúriat- 
Bateu discretameàe. 
Uma voz do InteriV respondeu: 
—Entre I 
O joven auctor n o esperou que o convite fosse 

moral das observações que fez, porque eisa haipe> 
dagem foi feita jielo irmão desse d^lígad^i, O chefe 
do partido conservador na localidade 

Observa que tratou des».- piintu incidente.ncnic 
liois o facto principal da accusaçào, foi o 
procedimento deisu promoior favoroconlo a absid- 
vição de um rLU poiante o jury, facto que licou 
comprovado polo modo que já teve occusi.io de e\- | 
põr. I 

Depois de algumas outras observações u du res- 
ponder a dllforenles apartos.conclue dizendo que o 
nobre de,>uludo pelo i* disiiicto parcc: que eslã 
fazendo o papel de Kostanibul. 

\im falta de razões para obter applauso.i, produz j 
argumentos defeituoiO> que nán estão iial 
altura du seu talento, mas nem por isSJ manter o . 
lavor do publico. i 

E' encerrado o dctiaie. j 
O Hl". Pi"0!*Uloi»to depois de uma piquj- | 

na  quoitáo du ordem eui  qu: i>iin iiii |Mrle os   srs. ! 
A. Nogueir.i o U. Lobato, paru i.iberem se appro-; 
vados os .idditivos, tica sus|ioiisa a discussão do as- 
suuipto  principal, decide que toda a qu^sl.io é du 
forma. 

Não veio a mes.i um requerimento de adiamen- 
to e não puie dar esse caracter aus additivos. ueiu 
pode proferir Oiiei na volaç.io ■ sotia púr o acces- 
sorio unles do principid. Indica o meio de ch<;- 
gar-sa a um rcsulMdo piatico. 

Sãouppruvudus u ie.|ue;imenlo do sr. Castilho e 
os additivos apreseniadui. e adiada a discuss.lo até 
que venham os docu.iicnius e>>igÍdos. 

_ Ijilra cm discussiio o requt^rimento do sr. i*>raga 
Kilhü sobre distribuiç.lo do quotas, 

O SL*. A. iLo Ai>i.iti'iil entra na discussão 
com al^uin acanham.-.itu, porque desL-jada estar 
du accordo Com o autor do requerimento, cuja pa- 
lavra Iluento e synipathica pessíla o orador tanto 
uprc:ia. 

Julga porem, qiies.exe. desempenha apenas o 
papel de oppodcionisla, segundo o systema de la- 
zer accusaçãcs hajii ou não justiça. 

Domina o interesse de accusur o !;overiio, e a es- 
sa in:.;rata missão a verdade é sacriiicada. 

O nobre deputado justilicando o seu roqueri- 
iiienio, occupou-se de doi< pomos, distribuii^âo do 
qiiotas para o (i* districto e serviço de immigraçáo 
HJ ciJaio lio Santos 

.■\s lecriminaçõjs feiMS s.ío de lo.lo ponto injus- 
tas e a Ojiposiçao syíl--maiic.i levaria u ii^ibre de- 
putado ao eüfemo j; acc^iiar o presi.tenie da pru- 
vincia. .iind;i inesmj qu.ui.lu cjle Uitesse o contrario 
daquillo que se lhe .iitrib le. 

ü noiire deputado di^se qu.; a administração dei- 
xando de Uiucular (jliras aulorisaias peld assam- 
bléa, díslribuM quotas por intaressr! de cabala 
eleiioral. 

Pelo docuinontu que vae apresentar veriiica-ic 
{fue o honr,ih^(} liar.iu do l*.irnahvb.i tem sabido 
euinprir o seu d;ver, nã.-i só um relação ao i>i> Jis- 
iricto como aos m.)it da província,quer em .'.dação 
a obras mencionadas ni (ibella D, qu;r em relação 
a olirns cm geral. 

Noiie iisiunipto o ilUistre administrador, cum- 
prindo -,\ lei orç.iiuegiiariu, tem sídu escrupuloso na 
appiicação dos dinhciros [lublicos, 

Não entra om largo desciivolvimonto a este res- 
peito.porqu* djve reitriníir-seaopjnli do .l.'bito. 
Tra[.^-^o do i," districto e c qu;inta basia para 
prov.ira sem rasando noiire dipulado, 

*íervindc)-so de uma rj|;ição, o orador refere que 
para o il" districlo foram dppJicaJas as vi.rbas da 
lab.;lla D para O serviçii do pass-igens no Apiah)'. 
Juquery, Kibsiro, .\iririca, ISairro Alto, Kurado no 
rio Piropava, Dairro dos h^ngenhos, consliiuiiido 
oo/e verbas dessa [aliella, alem do au\iUo de 
4:oou.<<oui) para a matriz de Parubybuna. 

|;eferindo-5e a aulborisação para obras em ge- 
ral, cnire.íue ao urbiirio da administnição, diz que 
o presidente destinou pura cauilisação d'agua em 
ParahyJiuna y:oiiosooo,e ainda um auxilio para de- 
soK^truc,ão diis CorreJeira.s do Vporanga, ^lu^ilio 
dado antes de abrir-se a vaga de senador e por 
lanto sem intuitos pariidurios. 

Não fui menor a injustiça do nobre do puta do 
qu.into a verliu destinada a uma obra em Cananéa. 
A esse respciio deu-se um equivoco que o orador 
vae desfazer. 

No jornal ^ue nublica os actos olliciaes sahiu 
que o presidente destinara ú Cananéa a quota de 
2:0003000. quuiiuoa npplicação foi feita pira o 
Bananal, l>ara Canunéa houve uma simples auto- 
risação paro despeza du i.íooSouo, mas uma Vi-z 
que a nobre deputado aitnbuio esse faclO a mane- 
jo eleitoral, o governo deixará de faze-la eliac- 
tivo. 
Jlespondendo a apartes declara que o governo 

não piide deixar do ter corto arbítrio na extcuçãn 
da lei de orç.imento, mesmo em relação a obras 
descriminada». 

A falta do recursos no cofre do ihezouro privou 
aadminslráção de executar plenamente as disposi- 
ções do orçamento, porque não dovia fazer ope- 
rações de credito. O adiamento do jualquír des- 
sas disposições não constiluc inobservância da 
lei, quando clrcumslnncias improvisiní acluam 
no espirito de um administrador prudente. 

Demonstrando que o f/i dislrícto não loi esqueci- 
do pelo presidente da província, quo D tabeliã D fui 
execiitada,_que| a simples auctorisação dada para 
Cananéa não foi um recurso de caballa, tanto mais 
quanto a verba não está applícada. o orador enten- 
de que deve tratar de preferencia do mamemoso 
serviço de immigração, a respeito do qual o nobre 
deputado manifestou uma linguagem mais áspera. 

Como prtliminar da parte expositiva desse servi- 
ço na cidade de San[os,o orador declara que o sr.Ba- 
rão do Parnabvba só é digno de elogios pelo impul- 
so que tem dado a immigraç^io na província. 

Contesta que tenham sido maltratados na cidade 
de Santos os immígrantos que alli apiirtam, faltan- 
do providencias do governo 

Quanto 80 facto arguido diz que o vapor Paranj 
levou á Santos 192 immigrantes, 

E' costume desembarcarem era lugar que fica dis- 
tante da linha ingleza, mas que não é desabrigado. 

A bagagem desses immigrantes seguío logo para 
a estação,c alli.depois de reunidos em um ponto ar- 
horisado, tomaram o caminho que devia leval-os a 
estrada_ de ferro. Sobreveio fortíssima chuva, mas 
disso não pôde ser o presidente responsável, tornan- 

du-so a accusaçào neste ponto,permittam-lhe a phra- 
se. unia banalid.ide 

Koram informados os immigrautei do que a linha 
estava iuterriimpída, e nesta conjunctura recvbram 
do agvnteda inimígraçáo Os auxílios que as cir- 
cuoistancias pennitliani. Pediram comida e foram 
sjiisfeiluí. 

Itecetiundoo prciideiiie da província tclegramina 
deque providjiici.is dvout-a ordem er.im necess.i- 
rias, não só ao agente do governo como ã Associa- 
ção Auxiliador.i da Immigração auiorisou as des- 
pczas ne.-i.'Ssarias, para manter u subsistência dos 
recoLii-chorados, suu .icoinmodjç.io, no tionvenio 
do tJarmo onde fur.im Lilujadus, mas ainda p.iru 
iral.imunto dos doentes que não puderam ser re- 
cebidos no bosjiil.il por solfrerem do moléstia con- 
tagiosa. 

Disse o nobre depuiaJo que os immigraiilcí ti- 
carum sem alojamento, forauí suppliciados pela fo- 
me, esmolaram a caridade pubhca, recebendo ao 
chegar nesl.i provincii impressões que deviam fa- 
zer uin mal terrível á propaganda benelica que 
laiiio nus iniercssa. 

Vae oilereccr c.ibal contestação declarando que 
cs-i,;s WYi iinmigrantes, desço mando-se 2õ "Io cm 
relação uu numero de crianças, lícani reduzidos ao 
numero de III. 

Ü agente do governo fez uma despeza de HISHUI) 
rs, que c.juivale  aiiSdrs. por cada inimiitrante, 

.\ associação a quem o presidente da província 
auiorisou a cunLinuação das dcspezas, gastou i::!4o3, 
o que corresponde a iS^ióii para cada immigruntc, 
sondo a som.na da despeza com cada um delks de 
:iS5+o. 

Ura, regulando a despeza diária de cada um colo 
no na hospedaria da capital de .goo a ioa réis, não 
se podo dizer que os immigrantes foram maltratados 
em Santos, lOifreram fome, tiveram necessidade de 
pedir esmulas qua.iJo no curto espaço de (res dias 
tiveram cada u n 3j3.p, representada u despeza com 
alimento,! para osquu estavam com saúde, dietas 
de gallinha o maíseiij para os que estavam doentes. 

() orador entra em outras miiiudcncias demons- 
trando que compraram-se esteiras, colchões, que 
houvj visii is de medico aos doentes; aluguel de 
caleche para conduzil-os, o o conforto que era possi 
vel üifL-rtCL-r naquellas círcumsiancias, aos immí 
grantos, muitos dos quaes talvez nunca gosassom de 
laiilas rogali.is no seu piiz. 

Observa que o nobre deputiido teve occasi.ão de 
reftrír-se au (,'<iír,.'/(( AiHÍis/.irto com co."lo azedu- 
uie, por ter essy órgão do publicidade defendido a 
ad:iii'ii.iia;rio .b' aoin.içiius iniuiias. 

.\ defesa não podia seroulr.i senão mostrar que 
com a quantia du 1:2 piSuoo despjndida pela asso- 
ciação. não pudi.iin esses ímmig-anies morrer de 
fom:, qua ulo os i|,ioo pães distribuídos im J dias, 
sem coiilar com uutros víveres quo for.ini forneci 
dos. davam p.ira aljineiitara ludus. 

Nao houve insulto c lueiijs calumnia 
O desejo du accusur uctoí quo só elo,?ios mere- 

cem, dau lugar até an sacriticio da verdade em pon- 
tos de lacil verilícição. 

Disse o nobre deputado que 03 immigrantes es- 
molaram Ifvando uma musica na frente. IC íne- 
xacto Havendo alguns músicos entre elles, sahi- 
ra n á rua tocando c cjntandu por simples dlstra- 
çãi. 

Perguntado se as contas que o orador acaba de 
apreciar estão pagas, declara que as upresenlad.is 
pala HSíociação ainda não, V.' necessário quj sejam 
cumpridas certas íorm ilidiJes esigídas pelo thesou- 
ro ; obiciido-sü rociiios, o que nío importa dascon- 
liar da honradez dos membros dessa associação, 
tanio mais quanto figura uma conta dn medico na 
imporiancia de i:[0()Sooo que depende de verifi- 
cação. 

Acha que o nobre deputado em vez de persistir 
na accusação feita, deve estar salisfeito com o pro- 
cedimento do aJiiiinisirador da província, 

Docjarando o sr. Oliveira liraga que não fez ac- 
eusação ao prcíi.lentc da proiincia. apenas protes- 
tou cunira a linguagem do Carreio /*.iii(is(.i'io, 
açode o orador dizendo que é uma evasiva que não 
aproi'eitü. 

O presidente da provincia ó o responsável pelo 
serviço de ímmigruçHU e sobro ollo reliecte qual- 
quer cuiisura a este respeito. 

O orador p.iriid irio d.i i nmigraç.lo ; amando os- 
ta província co.no o mais dedicado de seus filhos, 
por quo aqui tem família e inte.osses, embora não 
iivesso a loriuiia de n.iscer em S. Pauio, confessa 
que osr. Üanio do P.irnahyba só tom direito ,io, 
, ncomiosde seus concidadãos ; u u nobre deputado, 
pauh.%ta por na.uiinento, não deve concorrer com 
sua palavra para aug nantar osotfeloí de uma pro- 
paganda pcri.noia que afugentará os immigrantes 
em vez de niir.>híl-os. 

l'oo remale ãs suas obs-:rvaçÕ,s lendo um docu- 
mento iMoiado por aquelles immigrantes, que ex- 
pontaneiniínto priiiesiaram contra as publicações 
feitas, afirmando que sõ tinham motivos de louvor 
pelo iralamento que recube-am. 
osr. oUvolz-a liras* PllUo acha 

original que o nobre deputado o .accuse de estar fa 
zendo propaganda (perigosa contra a iminigração 
quando o orador, além de outras provas que tom 
dadu.aprosentou um projecto para o estabolecimen- 
to do uma hospedaria em Santos com o lim de ac- 
commodar dos ímmígranies que alli dese.nbarca- 
rem. Admira poriguai modo que s, ex. deixasse a 
margem o assumpto principal do requerimcnio.quo 
trata da distribuição de quotas para o ü" districto 
para envered.ir por u:n ciminho omque o orador 
achou-se o cc ide n tal mente, qu,indo tratou da maté- 
ria principal do:debate. 

Ao passo que o C" districto não Ora lembrado 
nem ao monos nara receber as quotas indicadas no 
orçamento, a cidade de Santos testemunhara uma 
scena que não se perdera na memória do publico, 
convertendo-se o chefe de policia em capitão do 
matto para prender pobres escravos e entrega 1-os 
ãs senzalas das.fazcndas. Entra em outros argu- 
mentos comparativos. 

A cireumstancia allegada de falta do recursos 
pecuniárias para se executar a tabeliã D, quanto ao 
ti" districto, além de depender de prova, porque o 
facto constituo uma oxcopção, pude ser considerada 
j^T/ori improcedente, porquanto outras obras tem 
sido feitas, entro estas a hospedaria de immigrantes 
na capital, sem verba no orçamento como lembram- 
lho em aparte. 

repetido, empurrou 
de um homem de 
comprímantou com ■ 
taque do sul, multo 

—Que quer o senlJDr 1 
-"Conversar com e 

de pe«, sr. director, 
o melhor que pÕde a 

porta e achou-s: em presença 
erca de seisenta annos, que o 
mão e perguntou-lhe cora so- 
rununciado 1 

senhor a respeito de uma Idéa 
'espondeU Leroux, dominando 

 ., ,  ua perturbação. 
—Sente-se e convtfsemos. O senhor só tem uma 

idéa, ou ha começo i execução ? 
—Úe dez quadros, finco estão escriptos e o esbo- 

ço está completo.    J 
—Quil i o auunilo t 

—Sem duvida o senhor já ouvio fallar no assassi- 
nato commettido o mez passado na estrada de ferro 
de Lyão. 

—O assassinato de Jayme Bernier? 
—Sim. 
-Desse negocio sei o que as folhas iCm publi- 

cado- _ ' 
—Os jornaes só tem dado informações som im- 

portância e as mais das vezes errôneas. Eu possuo 
documentos incJiios o authenticoi. Foi com esses 
documentos que construí o meu esboço. Aa situa- 
ções são orígmaes e poderosas, emfim é uma peça 
de actualidade o de uma actualidade de que todos 
faliam. Ou eu estou muito enganado, ou ha ahi os 
elementos de um gran e successo. 

O director sorrio. 
—Os auctores sempre pensam assim, disse elle. O 

senhor já escreveu para o theatro í 
—Não, senhor; nunca, mas comquanio esta seja 

a minha estréa, creio que sahí-rae bem. 
—O titulo da sua peça ? 
—O críinc á.i P. L. M. 
—Um bom titulo, murmurou o director, que co- 

meçava a p.-estar attenção. Título para produzir 
effeilo, d(i ú jai três lettras em caracteres grandes: 
P, L. M, f; 1 /iam de realçar em um caria*. Tem 
ahi o seu esboço? 

—Sim, senhor, e é muito exlcneo, 
—Pois bem ! leia-o |á, 
O joven auctor nao podia dar credito aos seus 

ouvidos. I 
Uma audição ímmediata. 
Nunca ousou esperar semelhante felicidade. 
Tirando do bolso certo numero de folhas nume- 

radas desenrolou-as, e em voz, a principio um pou- 
co tremula, mas que, a pouco e pouco, firmou-se, 
começou a liiitura de um esboço, muito clara e ha- 
bilmente construído, em que estava indicado tudo 
quanto no theatro chama-se ejfeilos 

Bastavam poucas linhas para pSr em relevo as 
scenas capitães, que, meimo sob essa ftirma redu- 
zi Ja pareciam interessantes. 

Desde o quarto quadro, o director ficou preso. 
O joven auctor  acompanhava "com praier a im- 

pressão produzido no seu rosto pela leitura. 
Continuou, naturalmente, com mais confiança e 

por conseqüência com mais calor e enthUiiaimo. 
A' medida que progredia a acção, o drama tor- 

nava-se mais atirahente. 
Um dos ultimo* quadros, sobreiudo, impressio- 

nou o director. 
Aquelle em que a mSi, falsamente accusada, des- 

eobna a filha cé^a. 
O director nao pâde conter itiaa eiclamaeio; 

MuiW beta... "^ 

Sobre este asiumpio pretende tratar desaa> 
volvid>mcnie o seu collega o ir. Cândido Rodrlgugt, 
e o orador se occupára, ainda que ligeiramente, do 
serviço de immigração era Santos, e circumscra- 
ve a sua resnosia aos termos da acta que foi publi- 
cada pela_ directoria d.i associação Auxiliadora de 
Immigração naijnetla cidade, de que i presidente o 
esiimavel cidadão Antônio Carlos da Silva Tellei e 
secrelario o dr. Assis Pacheco amigo e parente do 
redactor do Correio Paulistana. 

Essa acta exprime a verdade dos factos. 
Confirma quo o agonie do governo em Santos 

não linha recursos para soccorrer os immigrantes, 
e o commercio recusuu-sea fazer suppriineoios por 
conta dn governo. 

Foi preciso que a associação tomasse e it todo 
esse serviço, que desomn.mhou com louvável soli- 
citude, sendo digna de louvor a não dos insultos e 
calumnias que lhe atirou o Carreio Pjuliiiano e 
conlra os quaes o orador conlinda a protestar. 

liepoie Cactos que já trouxe d tribuna, quer 
quanto A posíçEo precária do agente do governo 
em Sanios, quer quanto ás necesiidadei porque 
tem passado os immigrantes que alli cheum, In. 
sisiindo que as providencias do governo nSo forani 
lomndas de prompto, nem mesmo na emergência a 
que o nobre deputado referiu-se. 

A associação, solicitado o seu auxilio por aquel- 
le agente, nao se fez demorar em prestal-o, e eia 
recompensa tove os insultos da imprensa olficiil. 

Todas as considerações do nobre deputado não 
CDdein produzir sensação no espirito da Aiiem- 
léa; fetíciia-o pelo talento que erapregi na de- 

feza do governo, mas pare uma causa má não b> 
defeza possível. 

!• PARTE DA ORDEM DO DIA 
S.ão iipprovadas em 3* discussão poiturai de PU 

racicaba : o projecto n. 1) sobre empréstimo a câ- 
mara da Franca ; n, 7 (regulamento da praça da 
mercado de Sorocaba]; projecto a. 3 sobrere» 
consirucção da uma ponte no rio Atihala. 

Em i> discussão posturas n. S de Sorocaba een) 
fprojecio o. iS sobre eniprestimo ■ caroara da 
Taubalé. 

Esgotada a miteria o sr. presidente lavtnu 1 
sessão e dã a seguinte 

ORDEM DO DIA 7 DE FEVEREIRO 
>■ discussão do regulamento n. 10, deste an no, 

do cemitério  municipal do Üelem do Deicalvado. 
2' dita das posturas n. 4, deste anno, de Jun. 

ilíahy. 
H dita dopiojecio n. 14, deste ánno, mandando 

construir uma ponte em  1'índamonhangaba. 
i''dita do diio n. z;) deste anno, sobre linha te- 

lephonica entre Santos e a Capital. 
1" dita do dito n. 21. deste anno, passando para 

S, Carlos do Pmhal a fazenda denominada-San. 
Ia ',Maria. 

nditadodílo n. ii, deste anno, annexando ao 
município do Itio-Claro as terras do córrego ia 
Veado, 

3i dita das posturas n. 5, deste anno, de Soro» 
caba. 

CORREIO PAULISTANO 
A OPl^OSIçio 

O sr. deputado Cândido Rodrigues pediu hoatem 
iiiformaçÕes ao governo relativas a factos de per- 
seguições promovidas por catholicos contra os pro- 
testantes residentes na cidade de Ubaiuba. 

Na fórm i dos estylos adoptados pela opposiçio o 
illustrc representante do fi" districto responsabili- 
sou o governo e as auctoridades locaes por tudo 
qu;,nio tem acontecido naquella localidade. 

Os factos narrados pelo íllustre deputado e con- 
siantes de uma representação enviada ao governo 
pelos a catholicos, jásão toihccidot do publico : a 
imprensa dcnuiiciou-os nos primeiros dias da Ou- 
tubro. 

O zeloso administrador da pnjvineia deu enlâo 
lolas as providencias reclamadas pelos próprios ín. 
lercssados. 

O juiz do direito da comarca, o promotor publico 
e as auctoridades pulicíaes, logo que receberam o) 
telegnimmas do governo, procederam as necessá- 
rias diligencias. 

Do inquérito sobro os factos occorrídos e das ín- 
formaçüoi lorneciJas ao govorno pelo juiz de direi- 
to e pelo promotor publico, ambos libiraei, de- 
prehende-sea im.irocedencia da representação do» 
a catholicos , 

Si um delicio houve, este não podia ter procedi 
mento ex-o£icia por pane da justiça publica. Quan- 
do muito osolTendidos teriam o direito de qiieii4 
perante a aucioridade competente. 

Agora perguntaremos nós: 
Que outras providencias poderiam ser dadaa, 

quer por parte do administrador da provincia, (juar 
por parto das auctoridades da comarca í 

A opposição parece atacada de uma nevrose, que 
offerece como sympiomn característico e permanen- 
te medonhas visõ.-s. 

O discurso do sr, deputado Cândido Rodrigues i 
mais um exemplo desse estado patológico da opíio- 
síção. 

Oíliiistrerepresent.intedo 60 districto vÍo a ci- 
dade de Ubatuba transformada em theatro da* 
horrorosas scenas da memorável noite de S. Bar« 
tholomcu !. 

S, exc, teve esia medonha visão porque um fo- 
guete foi estourar dentro da sala aonde os protef 
tantes entoavam hymnos religioso» a Deus I 

A audição do desfecho não foz senão auornaniar 
o seu enthusiasmo. "^ 

-Quanto tempo precisará porá escrever o flmí 
perguntou ao autor. 

—Uns cinco dias. Trabalharei d noite. 
—Aceito a sua peça, disse o director. estendendo 

a mao ao moço, e apresento-lho 01 mau» sincero» 
comprimentos. Para uma primeira composição, i 
notável. O senhor tem a intuição do theatro. O se- 
nhor ha de vir a ser autor dramático 

—Eu assim espero. 
~E eu estou certo. O senhor dli que trabalhou 

em vista de documento» autlieniicol       '"■"""•" 
—Sim, senhor, 
-Quem lh'os forneceu f 
—Alguém qiie está em posição de ser bém ín- 

lormauo antes de todos, mas cuio nome não nosso 
declinar. ' 

-Isso pouco importa. E' verdadeiro o facW 
que serve de base ao drama. Serem as nUnuden- 
clas inventadas, nao augmeniará nem diminuirá « 
successo com que conto.  Iremo» t cem repreteiH 

—Aceito o augurio, 
—Aporá, resumamos. Quantot quadros oicriptoil 

—Mande-os copiar já. Amanhã venha part aa 
ouvir, depois de amanha leremos para os actorel. O 
senhor Ie com emphasa e é o que eonvím. Píomei- 
to-ine uma distribuição excepcional. Hei da conUia 
tar um artista em vedetla para o papel principal... 
Creic. que Tai lade está disponiverConvem-ftá r 

—Admiravelmente. 
-Vou escrever-lhe. Vá trabalhar. Almoce paf 

camenlo, afim de ter a cabaça desembiraçada, e esta 
noite, de nove para asdeiWaa, iraga-me O» por- 
menores das decorações. Mandarei chamar o» mauí 
decoradores,. Havemos de nos eniend«f4mmedia- 
tomente com elle», e amanhã mesmo, ellet comect* 
rao os modelos, 

O moço sábio do gebiaete do director ébrio dd 
praaer. 

Parecis-lhe um sonho... Senti*.se dasraedJdtmait- 
le grande, e se naquello momento tivesse fldtf qutf 

xo do arco de triumpho de TEtoiIez passar  por baixo i._ „, ...„,„t„™„-. .i.i„„- 
com certeza teria abaixado a cabeça, com receio dj 
bater na abobada do monumento. 

O carro, que ainda esperava, o levotf pancaMa 
onde tomou os primeiro» quadro* plira cw Isíàr i 
casa do copisia. 

(Continue^, -^ 
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Ra1«tivtn>ãnie RO rsquarlinenL') do ir. deputado 
Augutio de Q.ueiroi lobre o asi^issuinio de uniR 
crl>a(ii cominettjdo por u na praça do Jeitacuinen- 
fi de Ilaquaquecetuba, tem ji hoje n ac>;retcaiiliir o 
«tguinie : 

O facto denunciado pelo illustre deputado nüo 6 
verdadeiro. 

Oi docuinentot lerlo publicados. 

Outro requerimento Toi apreientado pelo »r. Cas- 
tilho pediodo inforraafócs sobre duas prisões oifoc- 
tuada* nesta capital. 

Quanto a prlúo do negociante, o illustre deputa- 
do nio leu certamente o agrsdeclnianto publicado 
noa loroaes da capital pela vhiima. 

Com efleito, uma praça' do ")rpi> de urbanos 
prendeu aquelle negociante e conduxlu-o d estação 
central. 

Reconhecida, porím, a illegalidada da prisüo, o 
nefociante fid bnmediatameiite solto, c o guarda 
qua prendeu-o, depois de soiTrcr a pena Iruposia 
pelo regulamento, foi expulso do corpo. 

O negociante fez publicar um agradecimento no 
sr. chefe de policia- ÈUo ficou satisfeilo comaquel- 
la satisfação ; mas o illustre deputado, mais exi- 
gente que a victlma, censura a policia e pede infor- 
maçSal. ■ 

Quanto i priiSo de uma senhora honesto, pode- 
moa afirmar ao Illustre deputado, que antes de de- 
corridas umas 48 horas, s. exc. irá pedir severas 
cantas ao seu informante, e procurará tirar <)e si a 
rMponiabilIdRde de acudir om deifiiia dnqucIU 
vieúma da polida. 

S. VK. foi victhna de outra visão da nevrose. 
Alé breve. 

Ataulfosto poiltioo 
O nosso illustre comprovinciano e muito preza- 

lado amigo sr. Visconde de S. l.aurindo, residen- 
te na cidade do Bananal, nos fez a honra de nos 
dirigir uma carta acompanhada do manifesto po« 
|ftico ultimamente distribuído por s. exc. enir.: os 
conservadores da mencionada ciiljJc. 

Julgamos dever transcrever em sua inteí;r,i esse 
documento tão honroso para quc.n o subscrcveo 
como para aquelles aos quacs foi dirigido. 

E' o seguinte: 

AO PARTIDO CONSEKVADOR 
ChMO de respeito venho ho|â resignar a respon- 

sabilidade da direcção pohtica que me foi delegad.i 
Klo partido conservador deste município cm ^1 de 
arco de 1S34 e confirmada soieninem..-nte em iKá^ 

em ordem a merecer a consideração c apoio da nica 
direcçlo do partido. 

Ao traçar estasi linhas sinto as emoções de reco- 
nhecimento jnolvidavcl pela confiança plena e hun- 
roía que por mais de uin4 vez me fora publica- 
mente testemunhada pelo importuuissimo eleito- 
rado conservador, no qual avultam as summjdades 
poliiicas e sociaes do municiiiio. 

Vacillei entretanto ao receber tão solcmne inves- 
tidura e só, procurando corresponder a sÍLtnitioaii- 
vae imponente manifesla^ão, por dever político e 
socialaceitei aquella tarclu a bem da consolidação 
do mesmo partido. 

Com o patriótico início da situação conservadora 
foi dada pelo illustre chefe do gubineti: CntOgipe a 
senha que davia cerjcleríial-u—faí e  moderação. 

Com a maior confiança recebi e assim trant- 
mitti aos meus amijos esforçando-me por lornal-u 
realidade no município, acalmando os ânimos que 
cantavam a viciorla do dia. 

Eis polssymbolisadou objectivo dos meus, aclos 
de chefe político, sem )dmais oblítcrar outros In- 
teresses locaes na esphera que me compccia. 

Se faltas houveram, salvando a minha bSa in- 
tenção, devem ser todis levadas a conta dos mcref i- 
raealoi que náo tenho. 

Alguns amigos d'encre nás c de fura do municí- 
pio, sabem de perto e uié com conhecimento de 
causa, que procedi com toda a dcll^encia, lealdade 
e prudência, tendo a fortuna de v£r atinai aciendi- 
dosos nossos anhílos.. 

A saúde entretanto avisa-me que é chegado o 
tempo d« repouzo. Pela responsabilidade que sobre 
mim pesa as cveniualidndes casuaes ou proposiiaes 
affectam-ne fatalmente e assim conürmam o diog- 
OOitico o conselhos dos illustres professores a quem 
coniultel. 

Consciode que o partido no auge de seu esplen- 
dor,caro o pessoal importante que tem, não necessi- 
tado meus fracos serviços i sua frente—BEíO tendo 
eu outro interesse a nno serem as glorias do meu 
Krtido e a paz entre todos, venho hoje em sobra de 

1 vontade depÈro meu mandato. 
Não podendo por mais tempo permanecer no pBs- 

to avançado e salientar-me como era o meu dever 
de chefe, ficarei entretanto de observação fazendo a 
reverva do partido e prestando os serviços relativos 
B minha nova posição. 

Ao terminar a^iradeço cordialmente a cada um d.i- 
quelles amigos e correligionário4 que com toda a 
lealdadi- e confíançaderamapoíodecidido todat as 
veces que em nome de nosso partido recl.iinei os 
seus serviços. 

Bananal, d de Janeiro de 1887. 
VISCONDE OE 5. LAUKINHO. 

I —'Himnv.t— 
^yiclift-wiiuftsi restabfiloc.ido ofílliiiiln tio 

exiil- dr. Dalfiao   Gintrtt, o qual hii dias fui 
victímn de um desastre. 

Felicitamos por iaâo ao uo.sso amigo- 

Câmara miiniolpal da oôi^te 
Oit. SeraphímMuniz Barreto, juiz do 1" distric- 

to crintíoal, )ulgou procedente orecursp interposto 
pelo engenheiro Antônio Fellclano do Cnslilho, an- 
nulando a apuração do 3» escrutínio feita pelos ac- 
tuaes vereadores e mandando proceder a nova 
apuração pela câmara transacta.   

Poma quebrada 
Lemas no Correio de Cimpinas : 
«O preto Norberto, escrs vo do ar. Antônio 

]oa6 Mschfcdo, preso nu cadeift deatu cidade 
como sendo um doa quilombolns ha pouco 
presos, pÔ!-se « brincar hontem com outros 
cniapanheiros de prizio e taes coisas fez que 
quebrou uma perna. ,     ,.   ,   . 

•   «Foi chamado o sr. dr. VirgiUo de Araújo 
.,í. I^a^lhe npplieou o respectivo curativo.B 

"*''fí «ovefoo pr»vinci:il neaou provimento ao re- 
«lirso inwrpoíto Por Erald.no Rollm, oacrivao de 
ttfnhioi de Sarapuhy, no qua! pedia pagamento de 
custai vencidas quando exerceu o cargo de escri- 
vão interino do j ury daquelle termo 

O ar Jetonvmo doe Santia Mesquita fez o 
donativo de 522(C0O á Santa Caaa de Miae- 
riqwdis da Sorocaba. 

'   PaNeceu á 1 hora da manhã de hontem, 00 hos- 
ido de alienados, o advogado provisionado capitão 

ito loU Goiicalve» Pimenta, que por longos an- 
reiWa wi Camptoae. 

Em Pernambuco ia realizír-se uma reu- 
állo de maffistradoa, a qual tem por am tra^ 
tar 4e"niiitdrÍH de maniraomtereâiWpara 
«referidos magistrados, em virtude dos fre- 
au«atea desacatos qua têm sido ultimameu- 
ta feitoa» diversos juises, em termos eco- 

. UMCia desta e de outras províncias do Ira- 

,   SS'   A.oto»«lapoUola 

ftòM»4wnta.B piM '""f'cwt"""'"' ''' ^°" 
morador ta«í57Tda'udoV de Santa EpW^ 
■ M kaniam InAaado para comparecer i dita 

iS^dsio « horai daMite contra alguém, 
'-iqtAtaMva. -XoSTtihefe de policia foi apresentadoo menor 
WMMolto««SM.<mago-nbara unaporW 

Cbolera luorbiis 
O sr. minisiiM du império nicebeu a:í d'i 

corrente ilo nosso ministro em Uouteviilú 1 o 
Huguinte tflegrammn : 

ulioLetiiii siiuitariu du Uoje,i;Ídade 5 c.iws, 
c 3ol>itos, Moiôuas 1 caso fatal. Casade iso- 
lamento, 3 entradas e 2 óbitos. Existem na 
mesma casa S&.» 

Ljocovin ae nUuniii-Ooct^oM 
}■   PARTE DA leaXTRAHIUA UONTEM 

Eis os números mais premiados : 
(Íi38J ....    Cooiooujooo 

~   58ii)S   ....    soo:oooSiao 
45413  ....    100:0001000 

111111 ....     50:000(000 
wniooíimo 

3S198   117US7 

43oi)4     SI5H     <>i}4+C     JiHGS     jJiZt,     740S1 
7Ü845     70SI1     y54u8     i)í)637   i35:}SÜ   1J7707 

1'elegrainma recebido pela' Case Dolivaes Niinus, 
i|ue vendeu o prêmio de lioo conlo.  e loJa a cente- 
na ; o prêmio de 100 cornos e loJa a centena a bem 
assim o n. fyjfiij premiado com lo^ooujuoo, 

—.iBiiniin— 

Di:{(i Joriud (Io f/'oinii(i'm(), que pi^lo mi' 
nisterio ilo imporiu (iBclaron-NS u'i diitjeitnr 
lio imperial obserVíitiri.i quo 11 giiVüriio ciu- 
curdiL em quo ello aceitjo couvitu qim lhe 
foi dirifyiilü inila Awiitimiia dis Scioiif.iiiii de 
Pari/., para tiimur partii na conforunuia in- 
ternai; i o luvl qoi' ileve i'inili/,ar-si! no ulwiirvii- 
turio ilaqtiellii uiiludti uni Abril próximo,nlitn 
dt) ser itatiuliido o pn>j>icto du lovnntamimtii 
do maiipu do ctVi, pelos priiucs^oa ,le pliutii- 
grnphia. 

—il«Oiiu — 
FftlW.i^ii em AssumpçVi o nns^o vice côn- 

sul, müjiivhouonirio LUíK Attonso Perpirii 
'l'i)rrfc>3. 

—Mjnonin — 

Lã-iíi> u" Joriiiilili) CdinHvrcio ■ 
«l)ea'le hnntcm pela inanliil, desiipparBWii 

da ca*L lie sua i'HsÍili'iii?ia Antônio IVreii^iiilo 
Ai-aiiji) Uavni1.li, nasiidu, iiioradoi" na rilii. ilo 
1). Fididuuii 11. %. Llunteiu á tardii, iv faini- 
lin rüwjbíii iimii iiarta ctu qii" idlii iloclnrava 
(|iiu retirnvü-se jiaiMSoiiipre. 

« A ])idÍeÍaalirio   inquérito   pura 
bri-ln. B 

— uiiOnN — 
(-•i-oduooSo aiçrloola tio ãf.  i^nulo 

Com os dados que nos olTcrece o relatório, n^O' 
rn distribuído, du insjieclor Jo jlliesouro provin- 
cial djS. Taulo, podtmos coioploiar as informações 
d<! que usamos, ha dias, para assi^nalar o dsscn- 
volvimenio a^tricola daquell» prospera círcums- 
cripção do Império durante o ultimo quinquennio 
liquidado- Mosir.imoi então ter sid) este o valor 
onicial da exportação ulfictuada um tal período : 

Exurdcios V.tior oj/icial 
i8Si-i8^i . . 41.78í; 7503137 
1882-188) . . 44-1611:763374» 
18SJ-18S4 . . 57,4(;ij:583330ii 
1ÍW4-1ÍÍ83 . . 5ti.(iri3:54iS3;H 
18S5-18SH      .       .       4i:i57:miSi!"i 

ingem do algodão edo assucar sobro u producç.io 
tou! da provinria se elevniso a grdo apreciável. In- 
felizmente, osu porcontaricmé iilofrouw, que »d- 
rasnlu inspira fraco o-porança ao menus por em 
quanto, na variedade das culturasda provineii. A 
proporção acima registrada á tal que di>p3nsa ..■o.n- 
mentaiioi. ,       , 

Ohabll inapociordo Ibosouro provincial, a des- 
peito da londEiicia optimiiiii de loJo o administra- 
dor, diz om razão que, nno convindo expor o fu- 
turo da província a sorta da um só proJuclo, ne- 
nhuma iiecessidadu se impõo a S, Paulo mais impe- 
riosa do que adodusenvolvlinonio de culturas que, 
únicas posiivejí om al,.;uinas louas. não serão me- 
nos roínuntradoras do qua a do café. 

A preemiuoncia i!e uma cultura é facto natural e 
estapreominencia poderd constituir ponhorde «ran- 
do riqueza e syinpiijma claro da proiperidade. Nem 
seria pOHíivd lixar do antemão, mesmo em thooria. 
qual u li.nitu imposto áprepondoroncludequalquar 
ramo de trabalho pela previsão econômica. Apçzir 
disto, o posto qiiu à primeira vista se haja por  ina- 

lo Urag.i; recorrido, lienediclo Josi da SlWa. Rela- 
tor, o sr. 1'urtado. 

Sustentarem a qualiUcação do recorrido para elei- 
tor; unanimemente. 

"N. 4010" L-orens" Recorreu te, o dr. Antônio 
Rodrigues de Azevedo l^erreirai recorrido, Ríiolino 
Silva, lüliitor. osr. l'fado- 

(^nfírmiirum o atiitiraente do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

"N, dOii—Lorena—Recofrente, odr, Thaophl. 
Br.iga; r-jcorrido, Lourenço Joié Cordeiro. Rela- 
tor, o sr. Uchõa. 

ConÜrmaram a qualítieaçSo do recorrido para 
eleitor; unanimemente, 

—N. 4011—Lorena—Recorrente, dr. Antônio tto- 
driguca de Azevedo Ferreira ; recorrido, Jacob Vai 
da Silva.    Relator, o sr. UritO. 

Suslentarim 0 inclusão do recorrido no alista- 
mento eleitoral de Lorena ; unanimemente. 

—N, 40(3—Lorena—Recorrente, Manoel Barbosa 
de Morae»; recorrido, Josí Avelino Telles. Relator, 
o sr. FIcury. 

di-siiii- 

Toial ,    -     ■j4i:4Jl3;7(!53(ii8 
tenJo sido por tiil arrecadados os seguintes  direi- 
tos provinciaes: 

iSSi-iSHa       .       .        1.724:48331)00 
i382-i8SJ       .       .        i.73i:S|03g;8 
i3«-iRa4 1:134:3913383 
i884-i88>      •       . i,i97:7i3Sín.í 
iSS5-i88ti . . i.65i.:8C.437iS 

Havendo anteriormente registrado a quota par- 
te com que concorreram os diversos productos para 
a totalidade do valor official, accrescentaremos ago- 
ra dados rei.itivoi d quantidade exportada de cada 
um dos príncipaes uriigos : 

tS3i-i88i . 
13S3-I8S3 . 
t8S3-i884 . 
18S4-138S . 
i833-iS»i    . 

1881-1881 • 
ilí3i-iaS3 - 
188I-1884 . 
18X4-1335 , 
i88i 1816    . 

iSKi-iKSi . 
i88i-i88J - 
1833-18S4 . 
18S4-1885 . 
i835-l8HfÍ - 

1881-1S81. 
i8S2-uSS3 
1883-1884- 
1884-1885. 
ia35-i8Sü. 

(881-1882. 
iS3i-ia33- 
1883-1384- 
,884-t88S, 
i385-i38(;. 

i8Si-tS82- 
i882-t8S3- 
■ 833-1384. 
1884-1885. 
i885-i8Sfi. 

1881-1882. 
1881-1833. 
1883-1884. 
1384-1885. 
i885-i836- 

Algoáão 

Fumo 

Assacar 

Toucinho 

Al-roj 

Couros 

kilogs. 
II5.114,711; 
i47,.t(ia|Olo 
138,171,1)75 
i40.<iS7,i7l 
108.878,784 

l,tgl,211 
■l4-t.+37 
2S3,í)(JO 
■J39004 
yi)J,3J2 

344, JuS 
i,ib2,3ii 

143,oni 
i83,5S4 
140,2(12 

3o, 180 
i) 1,490 

i,Uio 
i.'70 

42,(128 

3i7.7-l5 
144,oyo 
145.47» 

101,049 
i37,Sâ7 

1,609.007 
1,113,707 
1,577,139 
1,H 54,001; 
2,1 52,11)4 

31 t').39ã 
281.479 
334,7t>o 
387.Í81 

53,640 

forças Hgrii  
vindas do Império. Cubem sempre meios in- 
dírcclos onde [allecom meios direcios. Sedehalde 
amnsolhariaaio.i cada lavrador que, por bem do 
cquitilHiu diis torças producloras, distribua neste 
ou naquelle smitido 03 seus agentes da producçao 
náo sorá esC-'riimeu[o que lhe indicaremos culturas 
lucrativas, c maia promplus o menos dispendiosas 
o m.iisadupia.ias austii ou aqiitll.n zona do que_ a 
do eafd. .\ttonuação de Imjmsioi, abertura de vin» 
lio cominunieaç.ío. fundaçiio de núcleos colônias», 
facilidades concedidas it divisão da proprioilade, sao 
outros tantos meios pelos qu.ies será possível ir fo- 
rajnlando a iransformaçio aericoiado que a pro- 
víncia de S. l'aul') evidente mente neccssiin o para 
uqunl nenhuma outra circumscrlnçáo do Império 
se achi mais habilitada nem melhor predisposta. 

—n»B))|(u — 
Tli«*«ioiii>ai>ln dv) VúxeuA» 

niiQUKRIMUNTOS  ÜHSPACH,\D0a 

Dia 5 

l)ü (lii'iínrio do 3 'UKii \l>'it'>'i por ií*'n P''"- 
ruradur.liiVi KaíuudiM do Nasfiíineutii.— 
.Imitia piitMirai;»), diga o sr, di-. pfiir.ura- 
dnr   lisciil. 

!),■ [''iMiiiíisiío 'rav-ii-os Coiuibní.—Oi^fatn 
iiii srs. (Viiitador o dr. pi-iiuiiriidor Üsüiil. 

 -^D ^p-..     I  

Os .•ii'.''. lla.*piM'Jí Gi)iiçalvt'^, piitibi^liiH- 
diis lia riMida Iniperalriu 11. l!)--\, «tiviuniiu- 
II.is ainusliM th'- 11111 sjlic.ili.i viiiliii virji'iíUi, 
qiii! rt!utí1ii<i-iiin uhitnaiuentu. 

Oit aprtiniadurrts que ní» pnrcain esta oc- 
i;:iiiiã>. 

—tinnini» — 
A Antônio Joaquimllomei<-o da Silva,tabuUíáodo 

termo do Santo Antônio d-i Cachoeira,foi concedido 
um incz de licenç.i p-ira trniur do sua saúde. 

l'ara f^;iial tlm obtevo o bicharei Soié Maria f.ar- 
giiclia Júnior, juií iniinicí|Hil o Jo orpíj.uis do ter- 
mo da Penha do Rio do Peixe, dous meies de li- 
cença. 

— « ,1 11 11 — 

A inspectoriadii IIVíTíCUP (tust^ pcoviuriii 
reiu^ttou tubw com lyniplia vareínica t^-í 
Ciimitraaiiumicipaes do ltra;jin(}ii. Cunha 1.1 
Surra Nefjra. 

 11» Ml)  
Obltunflo 

5epuliaram-sc no cemitério municipal os seguiu' 
les cadáveres: 

Dí.T.Vde/VvereiVo 
Maria das Dúrcs Martins 3i) nnnos, viuva, mO' 

radora na freguezia da Gonsolaç.lo : hyslcro-epilep 
sia. (Attcstado do dr-   Villaça.} 

D!a 4 da Fevereiro 
Maria Joaquina Xavier, 84 annos, viuva, mora- 

dora na freguezia da Sé : lesão do coração, (At- 
tesiado do medico, J. M. Cnneíros Rastos) 

Bernardo Branco Guízo, 33 annos, casado, nalu 
ral da Hespanha, morador na freguezia de Santa- 
Inhigenia 1 broncho pleum-pncumonía. (Aliestado 
do dr. òulthermc ^llis.) 

José, 10 mezes, filho de João Baptlsta, mora- 
dor na freguesia de Santa-lphigenia : díarrhoa. 
(Attestado do dr. Grdner.) 

Amélia, 14 meies, lilha de Antônio M. do Car- 
mo, morador na freRuezia de Sania-lnhi^enía : 
bronchite-chronlca. (Atiestado do dr. Villaça.) 

Ura feto, do sexo feminino que nnsceo morio. 
Rllia do dr. Antônio Francisco de Paula Souía,mo- 
rador na freguezia de Sinta-lphinonla. [Attestado 
do dr. Josí Bento de Paula Souza.) 

Tínhamos notado que, emquanto um só producto, 
o café, concorrera para a ríquezi da província pelo 
valor officíalde i34,ii6:5i33i7i» ""o excedera de 
8,310:1 iiSi4fÍ a exportação de todos os outros. 

O relatório, a que alludimos, permitte-nos apre 
ciar o phenoraeno com especial referencia ao anrio 
financeiro de 1885.(886. A proporção verificada 
neste anno foi a seguinte: 

Productos 
Café.    . 
Outros artigos 

Valorijgiciãl 

40.107:0433 
i.2(>ii3433 

Direitos provi" 
ciaes 

1.(111:9763000 
5i; (1653000 

Totaes.     .   4i;SSS:39ia       1.665:6418000 

E' verdade que taes algarismos, representando 
unicamente a exportação, nao entendem com o con 
sumo locai. . , 

A este respeito tivemos occasiSo de observar que, 
nor exemplo, o deseavulvimento da cultera do al- 
godão náo,é porá ser avaliado pelo Jiuntum e:<por- 
tado, por ser notório que nas fabricas do tecidos, 
em bom numero citabelecidas na província, tem 
augmentado anno por anno o consumo da matéria 
prima, ,., 

Quando vemos que contra 1,191,112 Kiiogram- 
mas expdrtadoi no primeiro anno do quinquonnip, 
exportou a província 993,3íi no ultima anno, nao 
ha concluir que a cultura tem realmente diminuído. 

Pelo contrario a producçio pôde ser ausmentada, 
deve mesmo ter augmentado, sendo ausnicioso que 
a exportação p ireea palenteíar o contrario. 

Aaxportaçio pode diminuíram razaodoaugmeO' 
to do consumo inieriur e o facto é para sor invoca- 
do como testemunho de vitalidade econômica. 

O mesmo é para Jiisr do asiuear. 
Se a provio.ii, i;ndo chegado a exportar em 

i88»-iS3J cerca de giOío kllogram-oas, vio descer 
a exporlaçãoa 1.9ÍO ca 1.170nos dous annoi sub- 
sequentes, e elevar-se a 41.698em i83S-i386, iae> 
alternativas nada exprlmo,n quanto ao movimento 
real da producçao. sendo certo que no u timo tr ea- 
niolem ellaaugneotado paio esiab-ilecimanto da 
aneeohos ceBlraes» que tendem a diminuir as BSI- 
^eScias da importaçiodo artigo para coniürai in- 

Bem deseiaramoi que de muitos outros artigos 
fos*e,d«do dii«|outroui>to,baii eomo^ue a porcon- 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TuIBUN-VI-. DA. IlRlLtAÇAO 

SESSÃO   EM   4   UE   FEVEREIRO   DE    1887 
JUI.CAMENTOS 

Haíie3s~corpiis 
Cajiital—João Theodoro Martins, preso na ca- 

diij, impetrante. _ . -   ,      ., 
Lidas a petição e mais informações, foi indeferida 

a petição. 
—Capit.il—Severiiio Ferreira Mattos,impetrante. 
Mando u-so apresentar na sessão de S decorrente. 

Appelhção crime 
—N, 1433—Capital—Appellan te, Dom In yo a José 

Rabello da Costa ; appellada a justiça. Relator, o 
sr. Furtado ; rcvisores, os srs. Brito e Prado ; 
juií, o sr. Kkury. 

Julgaram procedente a ap|íellaçáo p,ira absolver 
o réu appellantc ; unanimemente. 

Tiecarsos crimes 
—N. 9o(i—Faxina—Recorrente. Paulo Orozimbo 

de Azevedo ; recorrido, l.uíz da (josta Pert-ira. Re- 
lator, o sr. Furtadn ; juizas, os srs. Prado e Brito. 

Negaram provimenioe confirmaram o despacho 
recorrido ; unanimemente. 

_N. S07—3, SimSo—Recorrente, ojuizo; re- 
corrido. José Martins do Niiseimento. Delator, " 
sr. i'rado ; jui/es, na srs. Furtado e Fleur)'. 

Julgaram improcedente o recurso o confirmaram 
a ddcisão recorrida ; unanimemente- 

—N 808—Tatuhv—Rs.-nrrente, o juízo i recor- 
rido, Alfonso Avallóne, Relator, o sr. 3rito ; jui- 
zes, os srs.   Furtado e Fleur)'. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
que por habeas-corpus mandou aoltaro recorrido i 
unanimemente. 

—N. 8oy—S-Luizdo Parahj-tinga—Recorrente, 
o juizo ; recorrido, João Antônio Vidal. Relator, o 
ar. Fleury ; julios, os srs   furtado e Brito. 

Dorani provimento e reformaram o despacho re- 
corrido i unaui 1112mente, 

—N, Bio,—Lapa—Recorrente, o luizo ; recor- 
rido, José Mnxlmiano Faria Júnior. Relator, o sr. 
Furtado! jnl^es. os srS.  Fleur)-c Brito. 

Julgaram improcedínie o recurso e Confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

Appeílii^es eiveis 
—N i3i8"Santos—Appellantes, Berla, Goirim 

& C-» ; appellado, Beiíaario Soares Cayubif. Rela- 
tor, o sr. Furtado; revisores, os srs, P- Prado o 
UchSa „   . , 

Julgaram procedente a uppellaçao e reformaram 
a sentença apnellada; contra o voto do sr, Uehòa, 

—N i35i--Santos—Appellantes, Berla, Cotrim 
& C-» Relator, o sr. Furtado; revisores, os srs. 
Ucli&a e Prado- 

Deram provimento e reformaram a sentença ap- 
pellada 1 contra o voto do sr. Uchfla. 

Recursos eleitorACS 

—N. 4001; -- Campo-LargO"Recorrente. Jc^n 
Ribeiro du Atacedo; recorrido, José BJIIO. Relator, 
o sr. Uchòu. . 

Coníirmai-am   a decisão   recorrida j    uiiani.ne- 

—N. 4O07"Loreni"R!Corrente, o dr. Thaophl- 
lo Bra^i l rocorriJo, Aaio.iio H i.n nel. Reator, o 
sr  Brito. 

Julg-iram pi-o;eJeate o rjcurio ■fsf* B.T O rj.;er- 
rído eTí nin ido do aliat i nento eleitoral de Lorena ; 
contri o voto da sr. Brito. 
r -wN. 40oSírLoreoa-íRecorrenie. dr. Thjophiio 
Braga; recorrido, Antônio José d* Silva. Haíitor, 
osr. Eleury. .      , . 

tíonfirmirairt a .jjilillciçao di roco.riJj para 
«k-Iiur d.: Lireiia; un.inimsoieQio.   . 

—N, 4o09"Loreaa«Reçorr«iue, o dr. Tlieophl- 

lor, o sr. Flcurj' 
Sustentaram o alistamento do recorrido pnra 

eleitor; unanlmenie. 
—N. 4017—Lorena—Recorrente, dr. Theophllo 

Braga; recorrido, Francisco José de Almeida. Re- 
lator, o sr. Brito. 

Mandaram excluir o recorrido do alistamento 
eleitoral do Lorena; unanimemente. 

—N, 4014—Lorena — Recorrente, dr- Antônio 
Rodrigues do Azevedo Ferreira; recorrido. Condi- 
do Siscnando Frciias-   Relator, o sr. Furtado. 

(Confirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor de Lorena; unanimcmente. 

—N. 4ot5—Lorena—Recorrente, dr. Antônio Ro- 
drigue* de Azevedo Ferreira; recorrido, Padro Sl- 
meao Uiasdos Simtos.   Relator, o sr. Prado. 

Mandaram excluir o recorrido do alistamento 
eleitoral; unanimemente. 

—N. 4011Í-Lorena—Recorrente, dr. Theophllo 
Bragn; recorrido, Antônio José Rodrigues, Rela- 
tor, o sr. UchÔa. 

ConUrmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; nnnnimemenle. 

—N. .(oig—Lorena—Recorrente, dr. Theophllo 
Bruna; recorrido, Joaquim Chrispim de Oliveira 
Relator, o sr. Furtado. 

i>'andaram excluir o recorrido do alistamento 
eleitoral du Lorena ; unanimemente. 

—N. .JO20—Lorena—Recorrente, dr. Theophllo 
Braga; recorrido, Joaquim Gregorio Cardoso, Re- 
lator, o sr. Prado. 

Sustentaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; uiianímoments- 

Levaniou-ae a sessão as 2 3/4 da tarde. 

SECÇAO LIVRE 
Aos Srs. Moclicos e ao Povo 

Campinas, ti ií Novembro de iSSü.—lUm, sr. 
Lulí Carlos de Arruda Mendes,—Tenho receitado 
com grande vantagem na minha modesta clinica, 
nesta cid.ide ;ior dívorsus vczci, os Pós unti-he- 
morrhoiJaríoi, sou preparado, o com grande suc- 
cesso e vaniauem, Üutrosim, declaro-lhe que aluda 
não tive acciilenie algum a notar. 

Pôde fazer desta o uso que lha convier e dispo- 
nha sempre do seu 

Admirador a obrigado 
Du, TaoMAz ALVES. 

E' INCONTESTÁVEL 
Os melhores medicamentos sSo aquelles indica- 

dos para cenas e determinadas doenças; por exem- 
plo, a syphilis de qualquer espécie, que c sempre 
rebelde áo tratamento, cede e desappjrece só com 
os infulliveís dcpiiraiivos o Licor Anlipsorico alter- 
nado com os Pos depuratívos do Mendes. 

O rhcumaiismo, moléstia tão rebelde, desappa. 
rece combatiido com o legitimo anti-rheumatico 
paulistano. 

As dares do fígado, do estômago, curam-se com 
pouco tempo sú com o uso do verdadeiro vinho de 
jurubeba paulista : itooo a garrafa. 

As hemorrhoides, terrível enfermidade, é sup- 
portada aú pelos doentes que não fi/cram uso doa 
verdadeiros Pós aiiti-hemorrhoiJaríos do dr. Carlos 
Flcischeman, que já tem o conceito feito ha mui- 
tas annos, co.no cstd mais que provado pelos innu- 
meroa nttestiidos lil publicados e polo appovnçãa 
da eiíma. junta de liygiene do Rio de Janeiro. 

Agentes : Silva Gomes SL C. 
Depositários : Lebre Irmão & Mello. Em Santa 

Barbara, na pharmicia José Ferraz ; em S. Ma- 
noel, na pharmacia José de Campos; Dous Córre- 
gos, pharmacia Diogo ; Brotas, na loja do Barros; 
Araraquara, loja lío Evarislo; Tietê, Oiympio 
Penteado. 
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Grando e extraordinária loteria 
das Alagoas 

It ■nnioi* itrcinio t^ do «IOIIM mil 
contoH ilu véis. teiitlo tiiii vi^fiMlino 
tio vnlt»i- iioiiiiiiial 4I0 iiin mil réia 
«lÍi-oll« a coiu co»lo.« do ■■élx. 
\ inxtrtuitfSo ó ulToutlvãmente no 

provlmu witbiiudo,  !.% ilo coK'i*onto. 
U» bilhole«i li vendia om tudnH na 

cnMn« iluMto ■•nino do nogoolo, e na 
uKoiioia—Alt, ■>un do S. Bento, S. 
l*nHloi CHMII Uolivno.^ iVunow.   O"!. 
    Ulll II   j, li I ■ ■    . 

Frinn, Maria Mngdnlena, NinOn, a Prin- 
cesa (it! los Ürsiuoa e outras mulheres famo- 
s:i3, qiiü deüde a iniiia reiuota untiguidiide, 
até os tempos modernos representnráo a ima- 
gem da formosura, raostravio com orgulho 
seus oabellos longos, bastos e brilhantes. 
Goiiiprelieudo-se pois que a mulher, quereii- 
dii te,r 11111 lioiiito caliello, desejando conaer- 
viil-o, enipragiie o Oko de Kananga do Japão 
dii casii líijíaud e Gump., Ç|ue ás auaa quali- 
dades eapilaros reuue um perfume suave, 
que uão infiommóda a cabeça, que pelo con- 
irai'iii tnvua siipportuvel o cul&r siiffucante 
dns climas tropicaes. 

EDITAES 
Papji oumprimeuto do nrt. 59 S 1° do có- 

digo deposturiwdtí3l de Maio de 1875, faço 
publico, que mandei recolher a deposito 
uma cabra branca e duas cabritas, stíiido 
iiina preta e oittrahranoae preta, todas com 
chifres e liriuco, apfehendidaa na rua da Im- 
peratria. tít até odUílíQão forem recla- 
madas pagando o sou dono iniiltas e de.spe- 
zas as iiiaudarui em hasta publica 4' feira 9 
do iMi audaute as 11 horas do dia, às por- 
tas do paço municipal,para serem arremata- 
das a mainr lance. 

S. l'.iiilo, 4 do Fevereiro de 1887. 
O Sscal do Norte, 

3—l Alfredo ÁUijuHo de Aieoedo- 

Aogo do entriido 

De COufur01 idade com a ordem du iiltu. 
eexm. sr. dr. presidente da oamaramunici- 
pal, abai "CO damos trariscripto os arts. 188, § 
l." e a " o L8J do lit. X^ d) cod. de postu- 
rii.ído-'l da Maio do 1875, a(i n de que os srs. 
miiiiicip.íí iiVi all3„'.i9.u Í!{iioi'auoia, p.jis, 
aquelles qua fireinene nitiMl H jogando en- 
trudii sariiin^iUvlH cjufir.ni.n pmas que 
a iôi lütiibdlecô e oi objecíts da atinados ao jo- 
go iipprdheadiiloi a iuutiUiida). 

Art. l"!!! E' coiuplat-vnsut* p,-oh hido o 
jog.i dií enti'«-Io. Os ohjectis p.ira olle da.4- 
tiu-idü.-*, espiítjj & vead < ou a.icwtrados a 
vista uni lugares públicos, s-irão apprehen- 
dido-i e logu íuittilisados. 

O infraciji-iticoiTdn^ ui multa d& 30í>)(}(! 
ooitodiftaàapriaft)           

íj 1*   O chefe da ciua que pormittír a jo* 
o de eatrudo oom os transeuntes, respoa- 
erà j^ialas infracçOas doa que com alie mo- 

rarem ou uellnae acharem. 
$ 2" Os escravos,exceptuadoB^oaqilseitti- 

rerem comprehendidos na hypothe» do pft< 
raffrapUo anteceden*«, ser&o .recolbidc» m 
calahouço por ^4 horas. 

Art. 180. Aquelle que no jogo de en* 
trudo, com violação do artigo precedente, 
servir-se de polvilho, pós, grftXK, keroMU 
ou substancia semelliante, soffreií u peax 
do artiffo antecedente, além de ficar sujeito 
a satistaçSQ do damno e de responder pelo 
crime previsto, no oodigo  criminal. 

S. Paulo, 5 de Fevereiro;de 1897. t 
O fiscal do Norte da Sé, Alfndo Àtigtàilo 

de Azevedo; á fiscal de Santa Gphinnià • 
Ònnsolaçao,i'(»iijutin L. PetOiado ; o Bamí d» 
Sul da Sé, Oieyarío F. Braiüimi»; õ fiscal 
do Draz, A^tíonio Carlos de Santa Barban, 
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Inspeotorla Cteral 4» Hjrfdieae 
Em virtude do que dispOe o art. 60 do r»* 

gulamento que baixou com o deorato n. 9&6i 
de 3 de Fevereiro de 1686, a ínspeotoria g^^• 
ral da hygieno faz publico, pelo praao da 
oito dias, que o cidadão Adolpho Brand,por 
seus procuradurea. Carvalho Pilho íc AM* 
pho, lhe dirigiu a seguinte petiçOo, oom Ak> 
cumeutosque satisfazem as exigências' do 
art. 65 do citado regulamento: 

K nim. e exm. ar. dr. inspector geral d« 
hygiene.—Adolpho Brand, cídad&o braii- 
leiro, vem respeitosamente requerer a v, «x* 
3ue, em vista dos inclusos documantu, H 

igne conceder-lhe licença para contlniur « 
ter a aiia pharmacia aberta na cidade ds 
Porto FeÜK, proviucia de S. Paulo. Esper» 
de V. ex. henignodererimento.—S. R. U.-^ 
ilio de JaneirO) 15 de Janeiro de 1887*—• 
CtiroaUw, Filho ít.Adolpho. » (Sobre umae»* 
tampüha de'iOU réis.) 

E declara que, si nesae prazo nenhnm 
pliarmaceutico formado lhe communicar ou 
a inspectoria de hygieue da província de Sfió 
Paulo u resolução de estabelecer pharmaüíft 
ua citada localidade, concederá ao pratiao 4 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 18 de Ja* 
neiro de 1887.—Dr. Pedro Ajfonso de Cartw- 
í/io, secretario. g_g 

Iiispoctoi'ia Cerol de HyfleMe 
Gm virtude do que diapce o art. 66 do n> 

gulamento que baixou com o deersto ii« 
ÕÕ54 de 3 de Fevereiro de 1886, a Inspect»» 
ria Geral de Hygiene faz publico, pelo pra- 
zo de oito dias, que o cidad&o Antônio An- 
toro de Noronha Feres lhe dirigia a awuin* 
te petição com documentos que gatí^zent 
as exigeiícias do art. 65 do citado regulft* 
mento : 

u Antônio Antero de Noronha Peres, d- 
dadSo brazileiro, domiciliado na cidatüe da 
Mocóca, província de S. Paulo, julgando^e 
habilitado para ter pharmacia aberta u 
dita cidade, em face dos documentos juntos, 
de um dos quaes evidencia-se a ui^^enta 
necessidade da continuaçüo da pharmaci» 
do sup|ilicante, vem impetrar a T. exc. » 
respectiva licença, nos termos do decreto n* 
9554 de 3 de Fevereiro do corrente anno 4 J 
depois de satisfeitas as condiçOes exigida>.| 
no mesmo decreto. Nestes termos pede aí|l 
V. ees. deferimeuto.^E. R, M.—Mocòca, 
28 de Dezembro ;de 1886.—infamio Ávtéro 
de IVoronlia Peres, Sobre duas estampilhw 
de 200 réis. 

E declara que si nesse prazo nenhoni 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
& Inspectoria de Hygiene de S. PaulOi ■;! 
resolução de estabelecer pharmacia na di 
da localidade, concederá ao pratico . 
couça requerida. 

Inspectoria Oeral de Hygiene, 4  de Ja^í 
neiro de. 1887,—Dr. Pedro Alfonso   de Ctw* ^ 
vallu), secretario. 8-^ 

Juízo de paz da ConsolaçO» 
De ordem do  meritissimo juizdepaaoa» 

pitito Francisco de Paula Xavier de Toledo^ 
faço publico que suas audiências terSo lugar 
todas as quintas-feiras, as onze horas da i>liw,:^« 
uhã eiu casa de sua residência & rua do Pft-''iy 
redão n. 52, e, quando sejam aquelles dÍM-.' ^ 
aantíHcados serão nos dias immediatos. 

Consolação, 31   de Janeiro de 18OT.—^Ea, 
Domingos Gonçalves, escrivilo o escrevi.   3 8 

ANNUNCIOS 
ntswKsssiBsixieassitBm 

J\ í .   '-^ 

UEIBO 
Domingos de Mello Rodrigues |L()ureiro, â 

manda celebrar uma missa com libera-me^ na;.^ 
Bgreja de N. S. do Rosário d'esta capital, aa.:'^ 
8 horas da manhã de segunda-feira (7, do:^;^' 
corrente mez], anniversario do falleaimenta.:^ 
de sua sempro lembrada espoiia D. Uãli*;' 
Beoedicta Loureiro. 

Convidando aos parentes da finada, <u 
pessoas de sua amisade para compareeflran 
a este acto de caridade e religiilo, d'egde jft 
se confessa suinmameute agradecido.    2---ft 

ESCRAVO FUGIDO 
Fugiu no dia 16 do corrente mez, da,fa< 

zenda Uonte Bello, perto da estaçílode Pe* 
dreiras, estrada do Amparo,  Ae  Pedro 1 da 
Araújo Roso, o escravo Eustachio,   bolidrO| 
bem preto, alto, olhos grandes, fino depoM.. 
nas e tem um signal na testa, bigode e ^^^-^ 
vaigiiac preto  e um pouco  falhado, è '«t*^ 
perto o hem fallante, idaje de 32 annos. 

Oratiüca-se cctn 2009000 réis, livres. dfl 
despesas da viagem, a quem o prende^ e 
entregar a seu senhor na referida fauada* 

Pedreiras, 28 de Janeiro de 1887. 
■ a-^ 

LENHA RACHADA 
Na rua do Gazomatro n. 102 acha-se mon* 

tada uma oiapiasa de lenha rachada por ma* 
china, onde se encontra eémprfl leiiha da 
qualquer dim^niíto e para fogOea «UMIòIBí* 

COS. Os pedidos podem serdirigidos ameBiiHi 
oficina ou na rua do Comnercio armaseol 
noa baixos ilo ÍHurio XereantU, ou na oAcina 

1 de oarroar larg^Q de S. FTMGBNO. S&—^ 
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iyf-.iTfr -iT^95p,f5^Kf>Sr^ JlfS.-TI ' V ( 
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«■i riii<"'i'' 

'■ -.1. 

í ■■■*' 

iseolhidas   entre 
l chà, azeite, a 
sexxipre uxn s 

as    X!K2.el]!lQ 

.'« l5ÍJ AYISOS 
o udvpgado  Alvai*o  Onrvnllio  ^ 

eii'cou1:rndo no eeu escriptorio é. nm   dii liu- 
." peratriz n. 47 todos oa dUs uteU, dns 11 ds 

i:' 3 horas. 
r Eucarrega-â6 de quaesquei- traballios dis 
i^' sua profiisio « os|jBiiiatmeiitu J« duftiaaít pe- 

■f'  tanta o jury o de iie(focius nos baiicoi» « u»s 
^*   repaL-tiçOea publicaa.  

Vc. Ju)'iiie Murvii—OouHiilUirioc ru^^i- 
dencia, rua do Senador Feijó a- ^i>. j-,    denci 

HI£UI€0 »U. U.tHA CUUQHll^a- 
BA.—ISapuelnlIdiiili» iiioIeMtiitM il»» 
orglAos thoi-nxlca» u do ci>laiiÇHN. 

Meiildeueia u cou«ultoi'io ruu da 
Pflnooz» 13. 

ifoUMiiltiiM A« >i liamN AM Í* UavaM 
d» auuuUA u de 3 a'A dn tiirilo. 

'l'liulU|>hoii» u. t3U^ 
iH»dlca |i(im(uo)t(illm.—Ui-. Uupoldo 

Kaui.),',, consuUii.s daí lOáa 1-í Imiur. da nis- 
ulifi, cliamadoá n iiuiiliiuisi: hora, nu Üruga- 
riaCBntral U(iiut)-o|imliiv-a, iMrjjo dcS. lli^ii- 
tu n. H6.  

Noi'd(leiilsoliei* 
O VAPOl^ 

.loyd iii Hi-cnion 
Al.LKMÃO 

enlrmlci no iliii '£i  snhitá uo ili;v 10 lie   Fü- 

vnreiri) imiii 
IjNbua 

OPPRESSaO 
cmnúíl-íiLTLii» ' ÍÜ-UJ       f'!" CI5ii"".Qi SSÍlt 

Aililm-íU " fiiw.ii :i in:i- (lOMiU-.. '■■■  ,.^-i>' .:■:  u K:,í"1>UIíI11 tlUfVIlíU, IUKUIW 

Ao Âraiãzem Francez 
-^ 

1 1 

Rua da Boa Vista n. 2: 

rjevR.iuiAS 

nviH3>i   dknu«u 
;••  ,1 

l'jiiii |ii'"ii'yi'i'i;i'|iii!iT;iii'iMmli'Riisii;llii''in:!a->])i'r- 

AnlHor|>ln 
P   SlfCIBMIM 

A1>VO».ÍAOO 
O liSRhH"'! Aiiuil'H'1 ViJisJl puil' «■■!■ !.n>iiif;i. 

I1J> li) himHíii "•"■■'- i''"^ "" "■■' ''rr-'il'l'"i". » riia 
aa l'i.,riT*trn., li ti. 1- a:i'1.ir. ■■'!•. uiaiü.íi "'1' 
H-.l-, ni r-KH .(■• -M- ['■<ulv'"i<, a ■'!"    >'■  '■'.   M"- 
anTh.inv.a u. IC  

' A'lvosi»d.(».—II itf i-'.V!ti,ii.l! i^.iiij"l (-«.'^ 
,]« t.a.Víl'!-', *1<"KJ'I" <""'! '>- 'f i-y "-ilieliv. (Ill- 
stteJe Avovfilii « .Ir, Juni.iíiiili-iri', "u 1» f^' in-- 

ALic.ji.lii » .■lia:"s.li.5 m''" ■r-'^!^"'" P"''"' '*'' V" 
yinrii. ^  

<7i>xiLn o áilivu, i""ln '!"'■ ii-'i:-i'>üiM,"i'.,..ií-; 
ICI.I d.HMr-     0.lií<-ll.-IM     l)lí-lt,   ÍB   ftj.Vi!^! .'Ir. 

JuHii [Vn- ra MIM.-! (-. n tiin il" M. H--»!.- 1é :t4..Jas 
10 s" :í l«jr»'i.         ^^^^^ 

com escala.s ]>e\o 
Blo de JHIIMII'» 

c lltttiln 
KsU' V;í|).II' (■■iiiilu/. cfi^iila <• iiv.iilii' 1 •• ti'iii 

inn^iii!ii;:i,s iii;rii[ii!!iiid;i<;rn.'.. [i:u-ii ;r;iss,ifíi': 
ros lit! iiiiim'ii'-i i' tl!r■^^•|l-v CIIL.-í-I', 

l'ii;:i li;i>íiiKi".l'^.   fVi'!!'.-* H    lil:!l-;     iiirunitii- 
i'iV.., fii:n lis iifí-nic^ 

Zerrcniioí-, lirilnw íí; Cim^'. 
2-HUA   .lOSK'   iüCAHDO-S 

'í i!"^'.-".■',;.■'        l'jiiiil.i-li-ui'i':;.'|.ii!.'i 
!■■■-,   i   ^-v.í .    iiii j,.:,'i!i il;i "iiMii.isi.liiT;!. ];;i''i .'-iiíai^rvri' MI iLu'UN p 
,1-,' k        )'-'-.vr-.sl.., /< ■w.'i-'t. lam-iilnb- •■ -    '   ■'. '■ iiii'i-'i ■ 1l^^lv^■l u 

■" j£/ Hik4.l.ir p.ii:t :i UAl-Hv ili-Hii o <': iVAV^ EEi'ÍO.«. f 

■■="':.,'■'■-'• ':,   \   ur,':-,,K.-1 -.n, lii.i.^t^ «ivíiVi i> 'ri-, -ui. .t< ■■}■■,« «ft» Im HIUTU-.■i |^ 
'  1    i|i: ■ -.1 1."   iiiii'i vti .[i.u iiiJ" V ■■■■i-.ih í.i lii;ii..ili.il!i"i"Ul.i i.i   i.ii • 

J   (.'liiHii.í virtiiiW, I 
1      J. WÍ.Í;Í>.Y. :í«. ^■:(^■ ífc í*;wri'iif.T. Jf.-UíJ.V. I 
^? »■,>-. 1- '.■ li' :"■ ii-ip' o- Pii ■■ hi^';ii(;_.,i, Puri"- et Mirolí.rob. I 

un   «.-.úiuM*    Hfu-rw<.   mracirt' 
r^t^t*"    Eatf^'-^n -m     «.vobaa*    4^i;.i:.'Ha    p; i^frijun    H"u-;w<.    WBC 

CL: 
a\s 

liiólestias da garganta, do nariz, 
do ouvido edo peito 

,   .     IIIÜKUDA PIÍLU ESPLÍUEA MSi',\ 

DR. W. ZAWERTHAL 
.>!El)lC(y OPEliAOOli 

. Oílieial da IRííI ordem da Corü.-i de Italin. 
Lente de cliuitia da real Universidade de 

Itoinft,iuei"lii'0 du luipuriiil Academia <!o Riu 
de inueini, IIH.-í Siieiedailes de Liii-vnKolofriü 
de NHW-YOPIí. de Fianç.i. de Hespanlia e da 
S(n:iiiilaile Meitii.M-Oiniipi'a de líonm, ev-in- 
teino dos   lIusiiitHes de Allemniilia, etc, uio. 

CONSULTAS li OPI^IUçõES 

DAS lads 3 HORAS DA TARDE 

, U. B.—O eonsnltorioestíi fornecido coiu 
todos ofT instrumentos e apai^elhos mais 
apeL'feLçoadi>.J eniprch^íulos nas grandes clini- 
cas Enropeas piifá O ti-atamento das moléstias 
acima reíoridat. 10—5 

Banco de Credito Real de S.Paulo 
Convido os sra. sccionisttis deste Banco n 

Causarem atii ii dia 31 do corrente mez na 
tlÍBZOurariadomesmoem S. Paulo e, na c6r- 
te na. do Banco Commercialdo Rio deJnnei- 
ro',unia prestação de capital de5% ou lOJOOO 

por acção.       - ■, .      ■        ba'io AlcilHO 
íerí^ feita   a corversio das acçíSes determina- ^^;*;^;;'" 
Joa n« pfifiirma doa Estatutos approvada poj ^ ..i""   ...... 

Oiifloíd 4)(i>\aoL tio Afim,}© 

abiirjcno seu csoriploriu ii  ruM Jo S. ,lusé 
Ll,l   . 

li 

AJvogaiii 110 eivL-],  cuinniorcial e  criini- 'X 
iial, om i'i c-y.i iiiiiuncúi. . 
l.evanuiiii cmproaúiiios baiic.irios. j 
liicuiiiliuin-so J;; COIH-íUIííIí jujiciíie.s e Jü 

Ir.iballiüs no jur)'ím ijualqujr jioiuo Ja 
provincia. 

J"ratam Je negócios üin loJaa as i e|iarli- 
çüüs publicas. 12—T 

JUMIV    ••   Ti.>»y r ÍJM t™^IWÍ^----"r~>^™™"^ í-í* 

Rs. lOOSOOO 
o abaÍKij a.s.sig^nmlo gratificaiíi uiim n 

qiivutia fir.m»- do cem mil róit^, e jinjínrá 
quaHsijuei'outrasduspcaas, áijuein ile^uiibiir 
o lo(,nir em que se aidia acuuladu o MüHIS- 

cravo de nome Pedro, Je cór pietn, •iu e tan- 
tos unnos d« idade, esiüturii iLiunor i[ne re- 
gular, óllios averuielliados |ii'i[iiimos (i vi- 
vos, bocca um Laolii yriiiíde e bciros grossos, 
COgóte iim taiiLii ciirvadu jiara :i iVente, per- 
I1B8 iiuas e péa pequenos, nuLiio piúsa, ia- 
luoso e mentii'ono, díi--''tí omito no JO}J;íI du 
bu^íios c às i'nin/iiis, leiii lui.s n»di'gas e nH^ 
costas antigos siguiuis d« i-.astigos ; levou 
com sigo sua miillier e d'ou.s Üllios, um de O 
ou O annos, o outro de » ou li meae.s de ida- 
de. Comlu lerifiii sido daqui rmncllidos pitnt 
S. P«"Io, ou Siinlon /. . . 

O dito   escriivo   Podio,   antes <le ter sido 1 
vendido ao abai.to  as.iitínado, pertenceu íi 
Rafael Ascoli, do líio de Janeiro, e a   Al- 
bario Alcibio Leite Penteado,  resident«   em 

GoTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Uumedo dj fatuírf.iiís rfo ÍJITííPí.ID tíe P^rls. — Prendo Uonlyi»). 

 .- ■-«'*-.—■ 

A Verdadeira Êo!r.ç5o Cl Ti »<■ íi^licylato de Soda eiiiiropa-Ko porá eurnr: 
As AífeoçõoR Blipuiiintfflmnc? ii'i'i,l.'S •: •■.\rv).iiM-:, •> RUcumulitimo (jottoso, 

as Dores iirlíondoví i: iiiii'i.'ií.'i'.-, O iiiii.is as vcxcs i|:ii! i: iii..ia:Síariü ealniar OS 
suIVriiiifiUus ivruri. iiaiiii- |)i.r i s:as ii.ílríiia.';. 

A Verdodeira St-liiçno ÜLIK í: O niolSior remédio coiilra o RhcunjatiBmo, 
a Gotta c as Dorca. 
Ilj] ÜHia õííiíir^i.lo ílsliilhse'3 r^aaapaiilii cat/J frasco. 

í Eí-igii' n Verdadeira Solução ds ClA''^ i'- C"\ !',c PARIS, que se encontra em 

■ T-TriiT*"'^rT*..'<nririn"^vwri'*-~HTr-.^v "■'-■**^fWrT—** 

i^jtíírrtjp^rrüjfit^TíssKís^í??^' 

da GRlMAtTLT & C'B. Pbarmncni^íiso: em Paric, 8, Rua Vivietiiis 
àdmittldo na nova pluiiiniicopáa  üflfi;;iJ do Fritma. 

Appiovado pela Juhtii uontinl ile Hí-;,'í.:;Ií; ria fíiüxí!. 
Paiem 35 aanos qoo o Perro, (;|.'"ieolii priiidpal (1> saiirriii?, a Quina Tienl   loniiM. 

sli|)orior do sysliaoa 'iui-»so e o Phcapliato ivooii^iiltii.ilii u.is HSíOS, Unam i.ui.iiiinailii? 
iaiioiaiiiunlo |Ií'IO Síir /íHJMAOLT CHI IIOI Nai"i'|iC! ilfi L-Or liaii.iilii fí i^aiTm' a;!r:i'lai-i,.|. 

Soas qualidaOns luninas e roíiarailiiivis liiln uxiv;!l''iili:^ r.-üi.llaiii.íi na niicniiu, ciilo- J § 
j-ose, leuooiriiea, irreyul.iiidacloH de nitüEtriiyíiio, onii.il>:;IK dfi«i;!íH!:i{io i:i,ii- .{^ 
seoulivas IIessas üiireraMilHii-is.lympJiíitiBtr.oíi l<.il.i-^as au.!.,■::lii? (■■■,IVí'IIíI.IIí;-FI1.. tnific.- ; jj 
brecimeato dosanguc. KM:iLaiiil.map!ii.|il;,evimiii!ar;.í-)iiiir;!-iiii>."..i i' r.-riiisiiíoiiii!i. 
oaossoscosar.Riifi, o XAROPE .ia QUI3MA a i:'ElíKO <ie i:-r.nv/,ULT & C\-. 
(JeMiiuoIiie com rupidez as ciirainjas i)i;lii.-is e as ríi|'ariv';iS nalliilas r atiuiiiias, \.'\f. sarofie 
coria os II^-BIIOS nicsfus fíl>riK, íimiiíduilf .íITS M™,< Wl|.•'^ »at-(i'i-.í'ii: M "íI;.'.Ií mis Jíur- 
rheai mheldrs,  fa.:ilíla ãs ciiiudiP-fcüj.ai iliffiMÍ.: ■■. 5IIV1í.í'.I  m fr^i.; m ../...«-..i. 

O VINHO doOÜINAePiLfíROuQGüiWAiJl-': í-CV',.íI.IM".S^---^" as IM,.saias i»-,,. 
priedades du21AI10l'L:,ó (jrepaiudu i™ai um vialiii .li.M.ii.ii:a.ni''n.. t!i'iíi;vuí.'j '■ í pi"ii,.- 

rival paraaspe'íaúiis qiu- iilo lulfn.m ii:a'oi.cs. —fljp. j.iííibtiii.P-jrajelntSroiijriJi        Á 

-■ft; 

THEATRO S. 
Domingo, O de Fevereiro de 1887i;/rí 

A» N « mel» um ponto ,^-5 
EMPliUZA DO CONDE PATÍÍIZIO        '**^ 

ilòs distinctos nitiatas    ,' , 

Boldirini  e  Correia 
Càrniido abnllmento de |ipef«i 
Viiriadissimo espectaenlo  dividido em 4 

partes. ■.     . ■ -i 
Programma completamente uovo. 

PBIUÉIRA PAIÍTE 
IVlo actor Henrique Boldrini 

O   AMiGO    OliS   ARTISTAS 
parodia á opera 

Um b;illi> iii mitschprít 
.SKOUNDA PAUTE 

A lindissiniu comedia, um nm neto, a pe- 
dido 

Ihacarà 
es srs.   Boldrini,  Correia, 
e D.  Clierubina  Augusta 

Tomam parte 
Ciirreia Júnior 
Uorreia. 

TIÍllClíIiíA PARTlí 
P.do actor Boldrini 

Todos betem 
QUARTA E ULTIMA PARTE 

Finalisnrii o espectaenlo a applaudída co- 
mr.dia, (|ue teve i-;tiraordinariu snccesso bos 
thcatro-: do   Piiril,   Maranliüo,  Ceará,   Per- 
naiiilmr.o, Italiiae Itio do Janeiro, composi- 
ção lie llenrii|iie Boldrini, intitulada: 

A iii-ncii9*ii  d'u)ii empreíco  no 
Kin de Juiieli-o 

Preços populares 
liraode ri'dui'V''"' de preços para todos po- 

derem assistir H este especiacnlv 
Oamanites de l' e 2'  ordem    .    .    101000 

M       :f X   .   .     6SOO0 

;^„ das na,reforroa^doaE3^tamtos_appiW^^^ poa      y,;^^.,^;,!,,,, 3, j^ |,,„«,nbro de IHHÜ. 
decreto n. 9687 de l« Dezembro ultimo, re- 
cobendo os srn. accioniiítas em substituição j 
de cada umi dasnctuaes acçõcs, quatro nc- 
'còesdo valor nominal do cincoenta mil réis 
e uma integraÜsada e três com 20% on 
lOSOOO, cada uma. 

S Paulo, 8 de Janeiro de 1887. !) 
Franduco A. D- Uoilríguen. 

Prnsidentn do llanco. 

' CASAS A ALUGAR 
A riia do Conselheiro Clirispi- 

niano n. 13. ,„     ■ 
A rua da Moóca, a 10 minu- 

tos da cidade, as chácaras de 
ns. 20 e 22- 

Alugueis cnmmodos á tractar 
cora Joaquim Proost Rodova- 
Ihò & C a- Ladeira do Dr. Fal- 
cão n. 1. ■        ^0-3 alt. 

?BAMAL-FÉRREO DO RIO 
I , ., PARDO 
Hè ordem da directoria convido os srs. ac- 

^■' Cionistas da companhia 4 realizarem até o 
dia 1" de Março do corrente anno, a5 e ul- 
tima cbaraada de capitães na raaão de 20 'U 
OQ lOSOOO por acçao. 

As respectivas importâncias podem ser en- 
tregues no escriptorio do engenbeiro Marti- 
niano Brandão nesta cidade, ou ao tenente 
g,W tíano^/ac^mm R.beiro do Val^le^em 

ou à Niclsen & Comp. 

em Santos.        „. ,   , i   mo-i 
CasaBrauea, 30 de Janeiro de 1887. 

ia\ O secretario da Directoria, 
* ' ■     Jaüa C/H-jjJMfawno Ferreira nrai\Hãa_ 

r. Cartório de.orpiãos 

mudou-se da rua da  Princeza 
n. 9   para a Travessa  da  San. 
14   ' 
DINJZPRADODE AZAMBUJA 

H        ■■■":. 

4;iíonio JíKtf/Miiíi fie Fmilas /.ctiiio. 
30-1 O 

"^GirainnEruíBiiíBij^BiraEUdiíla 

ia 
(J aiiviifíodo Porfirio A, Fi- 

gueira d'Ag'ui;ir, rrabn^ seu 
escri]it.irÍo a Travessa da. Sé 
n. 14. 2.')—:J 

^EnaEJiaEjigÉLnaEnaEíi3Eíi9i 

Casa Bancaria 
DA 

Provincia de S, Paulo 
riiig.««Bí:« «& c 

Do dia 1° de Jaueiw próximo futuro em 
diante vigorarão na matriz e fíljaes desta 
Casa Bancaria as seguintes taxas de juros 
para dinheiros recebidos a prêmio : 

Em conta corrente de movimento 4 % aa 
anuo. 

Deposito a prazo fixo por letras ; 
de 3 e 4 inesfes õ % ao anno 
»   6 mexes       6 % ao anno 

Sello por couta da Casa Bancaria. 
Santos, 31 de Dffiíembro de ISSO. 

Nielsen & C. 
12-102'., 4.' e dom. 

«ova PBBfUMÂBlÃ Eximiam. 

tBÍi wíflBTlSFSlSÍ '4PÀlliP6Jsí!iíM.,,fafiDSÍLní:ilSdiJA!'JO 
timm MCOSÍUi?í!SiniJAPiflÍ!iiíi.B4ün!ii...i.£fii;YL0PSlSJíJiPÍÍ 
WUi.nDUSDl»CQKTiaF£i£daJAPlo|«ii:(i aCemomSJoJlfiO 
nfiUI wGOmaímd»JáPifiÍFSim »C0Hn.DPSlS<9ÍAFlG 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 

AOTIVO 

Lcir.is ílí'sci)iil.rAjs 
GOiii doas ou mais 

íirnias  
Letr.u ftiKCrOM.id.iJ 

l'or tilulos diversos. 
Contas correntes garantidas 

Saldo di;sia cooia   . 
Lclr.is .1 riiccber 

IJo diversas procudcu- 
cias  
Tiliilos em liquidação 

Saldo desta conta   . 
Sanco do Brasil 

Saldo ile sua coma 
correnie .... 
Correspondente de Sanios 

Saldo em dinheiro .      :!5U;7ã5$3SI 
Em Eiwlos.    .    .   .    l.aia:aíliSãU2 

Correspondente de Campinas 
Saldo em dinheiro ,        -3ií:'m$â9.S 
Etniimlos.    .   .   . lUiOUSUUS 

1.4fH:!Wr)SU01 

s 
5.-m:SUüSW3 

n;üní3:J0 

in;iiU3no 

1,5Q.1:U2ÍÍ13 

48:5165867 

i-muút. .&-■-.     ■•■■'■' 

'U PSLiO, 

ttfi áor a i^dt ií/f*''.'', >'silí !',ij^ír o pOrUi. 

AÍFLltjtCiiES vU-' 

Dspositos 
Por tuulos caucio- 

nados e deposita- 
dos      
AcçÓcs de compaithiai 

Importaacia d'^ '4.ÍV1 
do valor nominal 
de:;iMÍOOO  .... 
Edificio e mobília   ' 

Importância do ter- 
reno e edili cação e 
cusiodemovcia . 
Diversos 

i Saldo de verias con- 
tas  
Prêmios 

Oa <iuo pertencem ao 
seguiaie acmcsire. - 
Caixa 

Sm moeda corrente..,.' < 

fhBnal>G£NEAI7.S7a,li>jiE|.UmiÍ,rAalS 

12.20ã;57.1S748 

«4:833(672 

122:';00$00D 

131:031|726 

133:963)428 

21^62:828*330 

l^A.S.-iílVO 

('..ipií.ji 

Valor fornecido pela 
cai\a matriz. . ■ 
A'«i/s.(.ío 

Valor era circulação 
iSanco do Brajit 

Salilu de sua conta 
Cürrespundenlc di! Saiilos 

Idcm, idem. . . 
Correspondente de Campinas 

Idem, ideni. ... 
Letras a pagar 

Por saques do Ban- 
co do lirazil.   . i.iaríooo 

Por dinheiro a prê- 
mio     3.0'U:226|tn 

8(ll):(IOI)$n(IO 

W;770ÍUÜIJ 

1.1!)Ü:377SW0 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro rebebido a 

prêmio .... 
Degositjdores 

Por títulos cauciona- 
dos e depositados. 
Dividendos 

Não reclamados . . 
Diversas 

Saldo de vnrias con- 
tas  . 
Lueroj' e perdas 

Sojeitos a liquidação. 
Fundos de reserva   . 
Lucros para dividen- 

dos   
Lucros suspensos 

Saldo desta conta   . 

:).0üa;013í4i7 

ltí:18atlS0 

4.281:707*268 

12.205:571*748 

llS:976t000 

I 
* 

53:67ageil 

137:190*696 

iN.ltriiniLs. 
Cadidra.s , 
(liijerias . 

2S000 
ISOOO 
«500 

OA IIí1ILI'II'S ;'i veuda na Casa Oarranx. 

KANANGA 
ào JAPÃO 

RtOAUD AC 

a.Rna Virlaaa*.*   < 
PARIS 

■■  ■-^- 
■ 

Sxiracto de igananga ff^**: 
fiiinii jara loiiço, prnliii:!» dl pTMlOH fllr eenbecUa 
íobo MOIl■.^ .1c Pirusjjjioiiica. 
ÍO seii Jiiliniila aivtii.i, il« penittencil Mm efntl, 

■ «.fren^i u ar qiit] au ictf.ira, esp^rginde *o DUUno 
iv"'.p<i aoreilurda fe^-ia iiiidu us», In «luvn eauaft* 
çiíps nat vvveiitiit dÍE»liiii!i;aa K VIU^-^ICIII. 

Acha-Êt li veada em todat oê Perfatnafio», 

ATXINSON 
PEBfUM&RI&IHKLEU 
AÍtmbiJa ha mili doiimHOBlb;t]iEada Utitt 

I'Aíll/ laT.H. CALCUTTA im 
bElaenLrL-i]iiiLH'!fHr'-ni-iiHjekiuqti3LJad<i; 

ESSlHCIt E»C WAITE RO^ 

£TEp[i4Roi]&    1   armiAi 
q'lj|jJlda í flúor ddfiUivc} " tiquUJU. 

&CBA Dc mmk n musoi 
Mjrwr ^1 broilu^Ud limlITfl, rtoáHoM, Supiiil 

IWIItlM, Ilbll A IsdItIIitKllllH 1 httlint* 
1. St t. ATKINSON 

S4, Old Bond Eitraot. Lmdns. . 
^IIfÚcaJQl^Ah^ict'0^l•' :Í4» brinca* 

lobra UBia" LTrjLúa Ouro." 

Descontos 
Os que pertencem ao 

futuro semestre.   . 

21.862:828*330 

Os gerentes,     -^,-, ■■T- '-•■'- . >- ■-   ■■ 
Fidencio N, /'ratei.■-■'.i^íwr^í. ■•t^í-L.-.-j:. 
/Jifííiíftffitríffi,  ^--       ^- ^ 

._.. o guarda-livros, ,\_    ..   .   . ( 

Loteria da província 
A 9* parte da loteria n. iól será 

extrahida em 7 do corrente ás 2 
horas da tarde. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 
1887. 

O Thesoureiroí" 
Bento José Aloes Pereira, 

Tratamento da Misca 
Elixir dentífricte 1 

Este excellente elixir, formula d»iltaaM 
e distincto clinico dr. Luiz Pereira BuietOt 
e preparado pelo pliarmaceutico' J. B. d0 
Macetlo Soares, deve ser preferido s qnal* 
quer outro, por ser além de sromatiea, frM' 
CO e destruidor da carin, o didsolfenté da 
todas as gorduras que ailtierem ROa deUiMi 
orig^iDando-lhes a sua destruição.    - 

Pharmacia Pciputaf 
5 RUA DA IMPERATRIZ:^ 


